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l Diário Oficial da União divulga decreto de indulto do Natal. Página 3

l Ataques na Síria matam 20 civis. Sete eram crianças. Página 3 

l Religiosidade: nem todos celebram o nascimento de Jesus. Página 10

l França muda a legislação devido à ameaça terrorista. Página 15
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Hulk renova o contrato 
com o Zenit até 2019 

Traições caracterizam a
prática política na história 

Esportes

Políticas

 PÁGINA 12

 PÁGINA 13

PROGRAMAÇÃO NATALINA

Trânsito muda na orla,
centro e Mangabeira

Celebrações religiosas e programação cultural alusiva à pas-
sagem do Natal motivam hoje mudança no fluxo do trânsito na 
Avenida Getúlio Vargas, em Mangabeira e na orla.  PÁGINA 10

O jornalista e historiador Hélio Zenaide está 
internado no Memorial São Francisco. PÁGINA 3

Apesar de uma maior demanda, o Terminal Ro-
doviário de JP mantém número de ônibus.  PÁGINA 9

Canais de transmissão digital dispõem desde 
ontem de 13 álbuns originais dos Beatles.   PÁGINA  5

Hélio Zenaide deve deixar hoje a UTI Terminal Rodoviário sem ônibus extras Beatles para todos na Internet 

FOTO: Edson Matos FOTO: Reprodução/Site do Memorial FOTO: Reprodução
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Solidariedade, ação
que eleva o espírito 

ALTA

ALTA

10h04

22h32

0.3m

0.1m

baixa

baixa
16h23

04h06

2.5m

2.4m

prf usa radares móveis no controle do tráfego

Chuvas ampliam o
risco de acidentes

A PRF intensifica em todo o Estado o uso de radares fixos e móveis, além dos etilômetros, durante o feriadão 
que para muita gente começou ontem. Na chuva, atenção redobrada pois o risco de acidente é maior.   PÁGINA 9

CLIMA NO FERIADÃO A intensa chuva que marcou o dia de ontem em João Pessoa deve continuar na 
região litorânea do Estado durante o feriadão. Chove também no Cariri e no Curimataú. Página 9



Milhares de brasileiros estão reu-
nidos hoje com suas famílias em mi-
lhares de localidades espalhadas pelo 
país. Para este reencontro, cujas cir-
cunstâncias, é possível afirmar, resu-
mem a condição humana, partiram de 
sítios próximos ou distantes, carre-
gando malas estufadas de sonhos, de-
sejos e saudades.

Chegaram de carro, de ônibus, de 
trem, de navio, de avião. Não importa o 
meio de transporte, e sim o sentimento 
que motivou muitos a cumprirem uma 
verdadeira odisseia, por vias terres-
tres, aéreas ou marítimas, até o ansia-
do abraço, na esperança de que, daqui 
em diante, tudo seja diferente.

É que o Natal simboliza, também, 
este desejo de renovação e reconcilia-
ção que todos trazem dentro do peito, 
independentemente da questão reli-
giosa. De encurtar a distância entre 
corações separados. De superar as bar-
reiras que a vida às vezes coloca entre 
pessoas ligadas pelas variadas formas 
de amor.

É como se durante o ano intei-
ro permitissem que Éris, a deusa da 
discórdia, destilasse, impunemente, 
suas palavras venenosas aos ouvidos 
incautos, e estes, ao final de mais um 
duro ciclo de vida, percebessem a ne-
cessidade de arejar o espírito com os 
ensinamentos de Harmonia, a deusa 
da concórdia.

O Natal não é uma data para ceias 
pantagruélicas e trocas mecânicas de 
presentes. Para milhões de cristãos, 

distribuídos pelo globo, a data celebra 
o nascimento de Jesus de Nazaré, em-
bora milhões de não cristãos deem ou-
tro significado para a data magna do 
cristianismo, o que não vem ao caso.

A época é propícia para analisar 
as atitudes, não só no que diz respeito 
ao que se faz com a própria vida, como 
também às formas de relacionamento 
com a coletividade. Sempre é possível 
encontrar uma maneira de tornar-se 
melhor, contribuindo, assim, para a 
construção de um mundo mais justo.

O mesmo vale para os governos. E 
nunca se necessitou tanto de uma re-
flexão da parte dos que são responsá-
veis pelos destinos políticos-adminis-
trativos das nações. O mundo está em 
guerra. Existem vizinhos em conflito, 
grupos sociais em conflito e países em 
conflito. A paz mundial continua sendo 
uma quimera.

O Natal, portanto, representa a 
possibilidade de uma nova postura, in-
dividual e coletiva, que ressignifique o 
“ser e estar no mundo”. Qual o sentido 
da existência humana? Eis a pergunta 
que fundamenta a reflexão que a data 
que hoje se celebra reivindica dos ho-
mens e mulheres do presente.

Tomar as rédeas da própria vida, 
aprimorando o caráter pela ética e a 
participação política pela consciência, 
é uma “mudança de hábito” que leva a 
um grau de transformação social que 
uma coxa de peru e uma caneca de cer-
veja, quando ingeridas apenas para sa-
ciar instintos, estão longe de alcançar.

Editorial

Então é Natal...
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Como ratosDesprestígioEm fumaça

Que país é este?

A marca é pequena, mas já 
é alguma coisa: 60% dos 
deputados ouvidos pelo 
Datafolha estão dispostos 
a votar pela cassação do 
mandato de Eduardo Cunha, 
presidente da Câmara. Nas 
ruas, o número é bem mais 
substancioso: 80% que-
rem a ‘degola’ de Cunha. Fo-
ram ouvidos 315 dos 513 
parlamentares da Casa.   

O deputado estadual 
Anísio Maia (PT) fez dura 
crítica a ex-integrantes 
do seu partido que, na 
visão dele, abandona-
ram a legenda no mo-
mento em que o governo 
passava por dificulda-
des, mas que adulavam 
o poder tempos atrás. 
Tachou a todos eles de 
“ratos fujões”.  

Do colunista Josias de Souza, 
bem ao seu estilo – é craque 
no texto e na avaliação –, ao 
discorrer sobre a divisão das 
oposições quanto ao impeach-
ment: “No Planalto, a discórdia 
que tumultua a oposição é vista 
como evidência de que o STF e o 
gradativo esfriamento do asfal-
to transformaram a energia que 
movia a caravana do impeach-
ment em fumaça”.

Concerto natalino, na Orla
Hoje, no Busto de Tamandaré, às 19h, tem o tradicional Concerto de Natal de João Pessoa. A 
apresentação se dará em dois momentos: a Orquestra Infantojuvenil de Cordas vai abrir o evento 
e, em seguida, assume o palco a Orquestra Sinfônica Municipal. 

O resultado da pesquisa Datafolha quanto 
ao impeachment, na Câmara, mostra que 
Dilma ficou menos vulnerável nessa fase 
pós-decisão do STF sobre o rito do proces-
so na Casa. Mesmo que 42% dos deputa-
dos tenham se declarado favoráveis – 215 
votos –, 31% são contra – 159 votos. 
Ocorre que ainda restam 27% de indeci-
sos. E depois que até o PSDB reconheceu 
que o processo perdeu força, a vantagem 
pró-Dilma tende a aumentar.    

Perdeu Força
Modelo cidadão
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As lembranças do Natal

Lembro que há cinco décadas, neste pe-
ríodo do ano, quando as árvores mudavam 
as folhas, os cajus e as mangas maduros se 
esparramavam pelo chão, os araçás ama-
dureciam nas capoeiras e em casa mamãe 
enfeitava um galho de laranjeira com algo-
dão retirado dos capulhos no roçado, onde 
pendurava as lembranças – caixas de fósfo-
ros cobertas com papel dourado – sabíamos 
que chegou Natal.

Na bodega se falava da festa que ocorria 
em Serraria entre o Natal e Ano Novo, com 
parques de diversões, pescarias, barracas de 
jogos e bingos, além do pavilhão onde ocor-
riam os leilões. De roupa e sapato novos, na 
boca da noite acompanhávamos em grupos 
em emparelhados procedente dos sítios que 
se dirigiam à cidade, numa boa prosa.

A cidade ficava em festa, que começava 
ao final do dia, parava na Missa do Galo e 
depois todos se dirigiam aos folguedos para 
brincar até o dia amanhecer. Retornávamos 
empoeirados e cansados para a labuta do 
dia, nos afazeres do sítio  que não podería-
mos deixar para depois.

O pensamento de agora se voltou ao me-
nino que não saiu da manjedoura. Está no 
coração que mãe que nos ensinou antigas 
cantigas.

No sítio onde morávamos, escutávamos 
nossa avó cantar para nós essa modinha 
pungente, que recordo emocionado:

Nossa Senhora à beira do rio,
Lavava os paninhos do seu bento filho.
Nossa Senhora lavava
São José estendia.
O menino chorava com o frio que fazia.
A Virgem, sorrindo assim lhe dizia:
Não chore meu amor!
Isso são os orvalhos do Pai do Senhor.
O filho do rico em berço dourado
e Tu, meu menino, em palha deitado!

Aquele tempo ficou distante; agora são 
somente recordações. Boas recordações 
porque vivíamos sem o medo que agora nos 
atormenta. Ninguém sai à rua nem caminha 
pelas veredas de nosso sítio.

O tempo mudou ou mudamos nós?
Ficaram as lembranças que nos conso-

lam e alegram.
O Menino Jesus que venerávamos na-

quela época, renasceu hoje, mas o coração 
de todos vive a apreensão da festa que pode 
não começar devido às balas a zunir sobre 
nossas cabeças, vindo não se sabe de onde.

Pedaços de recordações acodem-nos 
agora quando tudo se realiza diferente, sem 
a pureza nem a simplicidade de outrora. A 
senhora de 78 anos recordou esses versos 
que já nem os lembrava. Como nem lembra-
va que é o nascimento de um homem que ti-
nha uma proposta a mudança de vida para a 
humanidade. Mas muito diferente.

Pedaços de recordações acodem-nos agora quando tudo se realiza 
diferente, sem a pureza nem a simplicidade de outrora.”

Artigo José Nunes - jnunes48@hotmail.com

O artista, demasiado humano, não é exceção à 
regra: qualquer cidadão pode – e deve ter – o di-
reito à opção política, à direita, à esquerda ou ao 
centro – seja lá o que significa essa divisão à luz 
das alianças esdrúxulas, no sentido ideológico, 
que pululam na história da política brasileira. A 
polarização PSDB/PT, nas duas últimas décadas, 
em recorte histórico, é uma referência de quão 
problemático pode ser o engajamento de artis-
tas, formadores de opinião, às campanhas elei-
torais. Beira a execração pública se um ícone da 
música, do teatro, da televisão, do cinema ou da 
literatura declara, nas mídias, que prefere Fer-
nando Henrique Cardoso a Lula, Dilma Rousseff a 
Aécio Neves, o PSDB ao PT – ou o inverso disso. 
Há um sentimento de que a civilidade vai se per-
dendo e a tão exaltada liberdade de expressão, 
que todos dizem amar, é confrontada em odio-
sa situação. A hostilidade a Chico Buarque, que 
comentei aqui ontem, é inaceitável. Lembra a 
agressividade dirigida à atriz Regina Duarte, em 2002, quando gravou inserção para a campanha 
de José Serra. Os agressores de Chico disseram que “O PT é bandido”, ao que retrucou o compo-
sitor: “Eu acho que o PSDB é bandido”. Para mim, há ‘bandidos’ nos dois. Tenho opinião formada 
a esse respeito: ambos têm estilingue e telhado de vidro, daí deveriam declarar uma espécie de 
armistício, em favor de um ‘Projeto Brasil’. Não é disso que se vangloriam, defender o interesse 
do país? Já votei no PSDB de Fernando Henrique e no PT de Lula e disso não me arrependo. Para 
além das ideologias, eles simbolizam duas vertentes que construíram um Brasil possível e que 
deram respeitabilidade ao estado brasileiro. Foram eles, nos anos 1970, protagonistas na luta 
pela democracia, que pressupõe a diversidade de opinião. Que país é este?

Ricco Farias
papiroeletronico@hotmail.com
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Marca da atual gestão estadual, as 
Escolas Cidadãs Integrais Técnicas 
Estaduais da Paraíba (ECIT) vão rea-
lizar processo seletivo no dia 10 
de janeiro. As ECITs são um modelo 
inovador de ensino, que se mostrou 
exitoso em nações desenvolvidas e 
tem potencial para fazer o diferencial 
no país. A unificação do conhecimen-
to à prática profissional nesse espaço 
privilegiado é o futuro da educação. 
Inscrições nas unidades de Maman-
guape, João Pessoa e Bayeux.
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Decreto que concede indulto de 
Natal é publicado no Diário Oficial

A presidente Dilma Rous-
seff assinou o decreto que con-
cede indulto de Natal coletivo 
às pessoas condenadas à pri-
são, brasileiras e estrangeiras, 
ou submetidas a medida de 
segurança. O decreto foi publi-
cado no Diário Oficial da União 
de ontem. O indulto é conce-
dido com base em manifesta-
ção do Conselho Nacional de 
Política Criminal e Penitenciária, 
acolhida pelo ministro da Justiça, 
e considerando a tradição por 
ocasião das festividades do Natal.

Pelo decreto, têm direi-
to ao benefício, entre outras, 
pessoas condenadas a perío-
do não superior a 8 anos, sem 
substituição por restrições de 
direitos ou por multa, e não 
beneficiadas com a suspensão 
condicional da pena que, até 25 

O indulto é concedido pela Justiça, considerando a tradição, por ocasião das festividades do Natal em todo o território brasileiro

FOTO: Reprodução/Internet

Documento que beneficia 
detentos foi assinado pela 
presidente Dilma Rousseff

Da Agência Brasil

de dezembro, tenham cumprido 
um terço, se não reincidentes, 
ou metade se reincidentes.

São beneficiados também 
os condenados à prisão por pe-
ríodo superior a 8 anos e que 
não ultrapasse 12 anos, por cri-
me praticado sem grave amea-
ça ou violência que, até 25 de 
dezembro deste ano, tenham 
cumprido um terço da pena, 

se não reincidentes, ou metade 
se reincidentes; os condena-
das por período superior a 8 
anos que, até 25 de dezembro, 
tenham completado 60 anos 
de idade e cumprido um terço 
da pena, se não reincidentes, 
ou metade, se reincidentes e 
os condenadas que, até hoje, 
tenham completado 70 anos e 
cumprido um quarto da pena, 

se não reincidentes, ou um ter-
ço, se reincidentes.

Entre os vários grupos 
beneficiados estão também, 
atendidas as condições do in-
dulto, pessoas com paraplegia, 
tetraplegia ou cegueira, desde 
que essas condições não sejam 
anteriores à prática do delito e 
se comprovem por laudo médi-
co oficial ou, na falta deste, por 

médico designado pelo juízo da 
execução; acometidas de doen-
ça grave e permanente que 
apresentem grave limitação de 
atividade e restrição de par-
ticipação ou exijam cuidados 
contínuos que não possam ser 
prestados no estabelecimento 
penal, desde que comprovada por 
laudo médico oficial ou, na falta 
deste, por médico designado.

O jornalista e escritor Hélio Nó-
brega Zenaide, de 89 anos, completa-
dos no dia 26 de outubro está inter-
nado na Unidade de Terapia Intensiva 
do Memorial São Francisco, em João 
Pessoa. Ele foi vítima de um infarto 
e foi atendido na unidade hospitalar 
pelo cardiologista Italo Kumamoto. 

O médico Italo Kumamoto disse 
que Hélio Zenaide chegou ao hospi-
tal por volta das 17h40 de quarta-
feira (23) com diagnóstico de infar-
to, sendo conduzido para a sala de 
cateterismo, onde foi realizada uma 
angioplastia, sendo verificada que a 
coronária direita estava entupida e 
culpada para infarto.

A coronária foi aberta e colocado 
um stent farmacológico (dispositivo 
semelhante a uma mola, revestido 

de medicamentos anti-inflamatórios 
e imunossupressores que serve para 
desentupir as artérias do coração, do 
cérebro ou mesmo dos rins) e em se-
guida encaminhado para a Unidade 
de Terapia Intensiva. Italo Kumamoto 
informou que o jornalista Hélio Zenai-
de respira normalmente e conversa. A  
previsão era que deixasse a UTI ontem.  

Hélio Zenaide é natural da cida-
de de Alagoa Grande, onde nasceu 
no Engenho Barra Nova e já exerceu 
diversos cargos públicos no Estado, 
todos eles de grande relevância, tais 
como secretário da Educação da Pa-
raíba (no Governo Flávio Ribeiro Cou-
tinho); assessor de Imprensa, nomea-
do pelo governador Pedro Moreno 
Gondim. Foi diretor por duas vezes 
do Jornal A União.

Jornalista Hélio Zenaide é 
internado após sofrer infarto

no Memorial São Francisco

Pelo menos 20 civis, entre 
eles sete crianças, foram mor-
tos e dezenas feridos, ontem, 
em ataques aéreos realizados 
pelo governo sírio de Bachar 
al-Assad contra uma localida-
de a Sudeste de Damasco. A 
informação foi divulgada pelo 
Observatório Sírio dos Direi-
tos Humanos (OSDH).

Os ataques atingiram o 
centro de Hammouriyé, no 
Ghouta Oriental. O local é con-
siderado o maior bastião de 
rebeldes na província de Da-
masco e vem sendo regular-
mente bombardeado pelo go-
verno. Dois civis foram mortos 
por disparos em Douma, a 
Nordeste de Damasco.

O compositor Izainaldo 
Vieira Leonel, de 54 anos, um 
dos autores do samba-enredo 
de 2016 da Escola de Samba 
Unidos da Vila Isabel, foi as-
sassinado ontem, na porta de 
casa, na Rua Petrocochino, em 
Vila Isabel, na zona Norte da 
cidade. A via é um dos acessos 
ao Morro dos Macacos, e os 

policiais da Unidade de Polí-
cia Pacificadora (UPP) da co-
munidade foram procurados 
após os disparos, mas encon-
traram Izainaldo sem vida.

De acordo com nota da 
Polícia Civil, a Delegacia de 
Homicídios abriu inquérito 
para apurar as circunstân-
cias da morte.

Ataques matam 20 civis

Sambista é assassinado no RJ

na Síria

da Vila Isabel 

Tumulto marca 
a aprovação 
de projeto na 
Câmara de Sousa

George Wagner 
Sucursal de Sousa 

A Câmara Municipal de 
Sousa votou em meio a mui-
to tumulto o projeto de lei de 
autoria do prefeito André Ga-
delha, do PMDB, que instituiu 
a Contribuição de Iluminação 
Pública que passará a ser co-
brada a partir do mês de mar-
ço. Um plenário tomado por 
líderes comunitários, profissio-
nais liberais, estudantes e sim-
patizantes de correntes parti-
dárias acompanhou o voto de 
cada um dos treze vereadores 
do Poder Legislativo.

No final das contas o novo 
tributo foi aprovado com sete 
votos dos vereadores da base 
aliada do prefeito contra 5 da 
bancada de oposição. O presi-
dente do Legislativo, Aldeone 
Abrantes, do PTB, que só vota-
ria em caso de empate se posi-
cionou contra o projeto elabo-
rado pelo Poder Executivo.

O tributo vai atender o re-
gramento do Código Tributário 
Nacional que estabelece a an-
terioridade nonagesimal para 
projeto que regram sobre tri-
butos e são aprovados no final 
do exercício financeiro. Como a 
matéria foi aprovada agora em 
dezembro, a contribuição só pas-
sará a ser cobrada da população 
dentro de 90 dias, mais precisa-
mente no final do mês de março.

Durante a sessão foram re-
gistrados vaias e aplausos das 
pessoas que estavam no ple-
nário. Ocupantes de cargos de 
confiança e aliados do prefeito 
André Gadelha chegaram cedo 
ao plenário e ocuparam boa 
parte dos espaços garantindo 
apoio à bancada de situação 
que aprovaria o projeto. Em 
contrapartida, simpatizantes 
do bloco de oposição presen-
tes, se manifestaram através de 
vaias contra a aprovação.

  Essas coisas Carlos Aranha  -  Membro da Academia Paraibana de Letras  -  caranha@terra.com.br

Uma saga com um escultor e um ator
Quando era 

colunista do “Cor-
reio da Paraíba” 
(onde cheguei 
a ser editor de 
Cultura durante um 
bem considerável 
tempo), até o meio 
do ano de 2012 
publiquei, na sua 
página de Opinião, 

uma saga de antecipação em que dois persona-
gens principais, o escultor Alexander e o ator 
Chris Max eram dois dos iniciados para salvar 
o planeta Terra.

Eu estava somente há três anos do final 
do século XX. Somente na escrita, é claro, pu-
blicada às sextas-feiras.

Alexander e Chris já estavam no planeta-
-galáxia GD240pi, em tempo não determinado. 
Decidi não terminar a saga naquele ano e a 
ela voltar (não sei ainda quando) em formato 
de livro. Em jornal não a publicarei mais. Não 
haverá nada de esparso

O escultor Alexander “despediu-se” dos 
meus (não-sei-quantos-se-poucos-ou-muitos) 
leitores quando chegou ao centro da catedral 
das grandes iniciações. Estava em pé, imóvel 
como se fosse uma estátua, enquanto das 
pedras de todas as paredes saíam sons de 
violinos, flautas, pianos, oboés, enfim uma 
extraordinária sinfônica com centenas de com-
ponentes tocando o “Concerto de Aranjuez”.

O “Eu” na rede de ensino
 
Foi no Engenho Pau D’Arco, em Cruz 

do Espírito Santo, que há 131 anos nasceu 
Augusto dos Anjos. Ainda se faz preciso dizer 
que ele é o maior poeta da Paraíba, um dos 
melhores do Brasil (ao lado de Castro Alves, 
Drummond, Bandeira e Quintana) e um dos 
mais estudados da literatura ocidental? A res-
posta é afirmativa, pois - apesar de sua grande 
popularidade em todo o País -, cá na Paraíba, 
secretários de Educação, diretores de colégios 
e até professores de Português nunca incen-
tivaram o estudo do “Eu” na rede de ensino 
fundamental. Por que não?

Acham os “donos” da pedagogia que os 
jovens não têm preparo intelectual e psicoló-
gico para o estudo do “Eu”, que completou 103 
anos de lançamento no último dia 6 de junho. 
É um dos aspectos do famoso “nivelamento 
por baixo”. Qual o jovem de 15 ou 16 anos 
despreparado para ler e compreender uma 
estrofe como a transcrita a seguir? “Falas de 
amor, e eu ouço tudo e calo! / O amor da Hu-
manidade é uma mentira. / É. E é por isto que 
na minha lira / De amores fúteis poucas vezes 
falo” (“Idealismo”). Ou: “Furtaste a moeda só, 
mas eu, minha ama, / Eu furtei mais, porque 
furtei o peito / Que dava leite para a tua filha!” 
(“Ricordanza della mia gioventú”). E o final 
genial deste soneto? “Creio, como o filósofo 
mais crente, / Na generalidade decrescente / 
Com que a substância cósmica evolui... / Creio, 

Recordava o dia em que fora apresentado 
ao violonista australiano John Williams, que 
nos intervalos de suas turnês não era localiza-
do por ninguém, pois estava exercendo a sua 
função maior: elo de contato com a Grande 
Fraternidade Branca.

nnnnnnnnnnnn

Lembrando a meditação filosófica de 
Michel Serres no livro “O incandescente”, em 
apenas uma semana de preparo à próxima 
iniciação para que GD240pi e o planeta Terra 
não fossem sugados pelo maior buraco negro 
do Universo, Alexander trabalhou em inúme-
ras áreas da ciência. Apesar de isoladas em 
compartimentos holográficos da catedral das 
grandes iniciações, essas áreas passavam por 
todo o corpo do escultor e eram frequentadas 
ao mesmo tempo por ninguém e por muita 
gente, por uma multidão de visitantes desapa-
recidos, como Arquimedes, Lucrécio, Darwin, 
Monod e Hermes.

Para a consolidação do preparo, desfila-
ram e se desnudaram santos, assassinos, em-
baixadores, gênios, gente estúpida com terra e 
teto, atrizes de Hollywood, garotos de progra-
ma, milionários, sábios, escroques, padres e 
pastores. Todos iguais. 

“Inventei” Alexander e também Chris 
Max e escrevo, convicto, que será iniciado em 
2016/17 (ou seja, daqui a sete dias). o novo 
mapa-múndi humano.

perante a evolução imensa, / Que o homem universal 
de amanhã vença / O homem particular que eu ontem 
fui!” (“Último credo”).

Quando participei do Conselho Estadual de 
Cultura fiz, em governo anterior a proposta de que o 
Governo e as Prefeituras colocassem como obrigatório 
o ensino do “Eu” em suas redes. A proposta foi apro-
vada por unanimidade e foi encaminhada aos órgãos 
de competência para isso. Morreu aí, pois nada foi rea-
lizado em relação à proposta.

O autor do “Eu” continua popular. A popularidade 
é relativa à questão de como e por quanto tempo a 
sociedade se apropria continuamente da obra de um 
poeta. Com Augusto assim aconteceu e continua 103 
anos depois do “Eu” e 101 anos após sua morte em 
Leopoldina, MG (12/novembro/1914).
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Exposição “Escrita de 
Luz” na Galeria de Artes 
Irene Medeiros em CG

Beatles 
fazem 
estreia no 
streaming

Um presente de fim de ano antecipado para 
todos os fãs de carteirinha dos Beatles. O 
acervo musical do quarteto de Liverpool 
finalmente está disponível nos serviços de 
streaming. Deezer, Apple Music, Google Play, 
Microsoft Groove, Napster/Rhapsody, Ama-
zon Prime Music, Slacker Radio, Spotify e 
Tidal receberam ontem, hits de 13 álbuns da 

banda britânica.
A expectativa era de que o grupo mais famoso do mun-

do fizesse um contrato exclusivo com apenas uma das pla-
taformas digitais. No entanto, a indústria acabou surpreen-
dida na última quarta-feira (23), com o anúncio do acervo 
disponível simultaneamente em nove serviços digitais. O 
acordo envolve, no total, direitos de 224 músicas, de 13 
álbuns originais de estúdio, além de coletâneas indispensá-
veis.

Cerca de 1,1 milhão de pessoas no Spotify já seguem os 
Beatles, que conseguiram vender em sua primeira semana no 
iTunes Music dois milhões de singles e 450 mil álbuns.

Vale lembrar que os detentores do acervo dos Beatles 
esperaram cinco anos para lançar seus discos em CDs 
e não conversavam sobre a revolução do download até 
2010, sete anos depois do lançamento da iTunes Store 
(serviço de venda de música da Apple).

Com a chegada de John Lennon, Paul McCartney, George 
Harrison e Ringo Starr aos serviços de streaming será inte-
ressante observar a competição com nomes bem mais recen-
tes da música. O exemplo mais atual é Justin Bieber, que teve 
seus últimos singles ouvidos seis milhões de vezes em uma 
semana via streaming e músicas no topo das paradas. 

Para Mark Mulligan, da empresa especializada em aná-
lise de serviços digitais Mídia, os publicitários dos Beatles 
resistiam ao streaming porque não queriam “diminuir possí-
veis vendas de reedições ou coletâneas por serem catálogos 
muito lucrativos”.

Recentemente, diversos artistas questionaram os servi-
ços de streaming. A cantora inglesa Adele chegou a barrar 
seu mais recente álbum, “25”, nas plataformas digitais, libe-
rando apenas o single “Hello”. Com o veto, ela rompeu todos 
os recordes de vendas e downloads na semana de lançamen-
to de um disco.

Em entrevista à revista americana “Time”, Adele disse 
que acha o streaming descartável. “Eu não uso streaming. 
Faço download ou compro uma cópia física do disco. Acho 
streaming um pouco descartável. Acredito que a música 
deve ser um evento”, afirmou a britânica.

João Paulo Carvalho
Agência Estado

FOTOS: Divulgação

Banda de rock britânica, 
formada em Liverpool em 
1960 por John Lennon, 
Paul McCartney, Ringo 
Starr e George Harrison 
é considerada até hoje 
um dos melhores 
grupos musicais 
de todos os tempos
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Concerto de Natal acontece hoje com Sinfônica de JP e crianças musicistas de cordas

Som erudito
FOTOS: Divulgação

A Galeria de Artes Irene Medeiros, 
localizada no Teatro Municipal Severino 
Cabral estará expondo “Escrita de Luz” 
uma coletânea de trabalhos resultados 
das aulas de fotografia básica oferecidas 
pela Casa de Espetáculos. A visitação 
acontece a partir do dia 5 de janeiro, de 
segunda a sexta-feira, das 13h às 18h.

O objetivo da atividade seria desen-
volver em cada aluno um olhar artístico 
e diferenciado para a fotografia. Os 
participantes escolheram um tema que 
em seguida foi debatido em sala de aula 
onde foi estruturado o processo artístico 
e desenvolvido cada proposta indivi-
dualmente.

Na execução dos trabalhos os alunos 
tiveram que enxergar o cotidiano de 
forma diferenciada, absorvendo a carga 

cultural e a reformulando através da 
imagem contemporânea.

A fotografia de Aline Leal apresen-
ta uma vertente artística, ela se apro-
pria da luz, sombra e as formas geo-
métricas para dar vida a novos objetos 
ou formas místicas, assim ela constrói 
uma nova narrativa a partir de uma já 
existente.

Helvetty Cruz se apropria da cultura 
da vida cotidiana e exibe com maestria 
o silêncio, ou a falta dele, na fotografia, 
propondo um paralelo entre o conge-
lamento da imagem e a eternização do 
momento, além de discutir a contem-
plação da imagem e a compreensão 
daquilo ali posto. Cruz prova o quanto 
é possível existir o som na fotografia, 
quase como uma proposta sensorial.

Tiago Mouzinho parte da fotografia 
documental para exibir e dar visibilidade 
ao consumismo. Ele apresenta uma rela-
ção da morte com o capitalismo mos-
trando imagens que nos fazem refletir 
a verdadeira necessidade do consumo 
exacerbado.

Seleção
A Associação Amigos do Teatro 

Municipal Severino Cabral em parceria 
com a Secretaria de Cultura e Teatro 
Municipal Severino Cabral, de Campina 
Grande/PB, está com inscrições abertas 
para a seleção de exposições que ocupa-
rão a Galeria de Artes Irene Medeiros, 
no Teatro Severino Cabral, em 2016.

As inscrições deverão ser encami-
nhadas via Correios ou entregues no 

Teatro, situado na Avenida Floriano 
Peixoto, S/N, Centro, CEP: 58400-165, 
Campina Grande/PB, aos cuidados do 
Núcleo de Produção Cultural, até o dia 
30 de janeiro de 2016.

Poderão pleitear espaço para expo-
sição artistas brasileiros e estrangeiros 
dentro da categoria coletiva ou indivi-
dual. 

As inscrições são gratuitas e o for-
mulário está disponível no link: https://
docs.google.com/forms/d/1ZMZeFNppS-
deIlRCdnMVcqAnwajmTgmyDy3o0FiKO-
zpQ/viewform. 

O edital contendo critérios e docu-
mentação exigidas estão disponíveis no 
teatroseverinocabral.art.br. Outras infor-
mações podem ser obtidas pelo telefone 
(83)3322.4632.

Exposição “Escrita de Luz” na Galeria de Artes Irene Medeiros

Orquestra Sinfônica de João Pessoa realiza hoje mais um concerto natalino, desta vez a expectativa é para a participação especial de jovens instrumentistas

Um dos destaques da exposição em cartaz é uma foto noturna de Helvetty Cruz, que mostra o contraste entre as luzes da cidade e as siluetas da noite

A noite natalina de João 
Pessoa será embalada pela 
instrumentalidade angelical 
da Orquestra Infantojuvenil 
de Cordas do Projeto Ação 
Social pela Música do Brasil 
(ASMB), que abre o Concerto 
de Natal 2015, hoje, às 19h. 

Em seguida, a Orquestra Sinfônica Munici-
pal de João Pessoa (OSMJP) assume o palco, 
tocando clássicos do repertório tradicional 
de diversos países.  

A apresentação, uma promoção da Pre-

feitura Municipal de João Pessoa, por meio 
da Fundação Cultural (Funjope), será rea-
lizada no Busto de Tamandaré, na Praia do 
Cabo Branco, onde o palco já está montado.

“Estamos trabalhando seis pequenas 
peças natalinas com as crianças, que 
estão ensaiando todo dia, no núcleo onde 
assistem às aulas, no Alto do Mateus”, 
disse o regente Hector Rossi. Este é a 
terceira apresentação pública dos peque-
nos, que têm entre 9 e 16 anos e assis-
tem aulas desde agosto de violino, viola, 
violoncelo e contrabaixo, num sistema de 

jornada complementar à escola. 
O programa da noite abre com “Adeste 

Fideles” (J.F. Wade) e segue com “Jolly Old 
Saint Nicholas” (Benjamin Hanby), “Noite 
Feliz” (Franz Gruber), “Hark! The Herald 
Angels Sing” (Charles Wesley), “Deck 
the Halls with Boughs of Holly Lyrics” (J. 
Williams) e “Jingle Bells” (J. L. Pierpont).

Sob a regência do maestro argentino 
Gustavo de Paco, o concerto da OSMJP, por 
sua vez, abre com “Jingle Bell Rock” (Joe 
Beal/Jim Boothe), “Um Feliz Natal” (Ivan 
Lins), “Jesus, Alegria dos Homens” (J.S. 

Bach), “Bandeira do Divino” (Ivan Lins), “O 
Tannembaum” (melodia alemã com arranjo 
de Carlos Anísio), a “Ave Maria” (A. Pia-
zolla), “Rosas do Sul” (J. Strauss) e a bela 
“Valsa das Flores” (Tchaikovsky). A obra, 
muito popular da música clássica, compõe o 
segundo ato do balé “O Quebra-Nozes”. 

A união entre experiência e aprendiza-
do será coroada em “Noite Feliz” (F. Gruber, 
com arranjo de D. Willcocks/Carlos Anísio), 
quando aos músicos da Sinfônica Municipal 
se juntam as crianças da Orquestra   Infan-
tojuvenil para fechar a noite.
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Roteiro

Em cartaz

Evento

Criador do AfroReggae 
e tema de biografia

Livros em destaque

    Humor 

AM                                 
0h Madrugada na Tabajara
4h Aquarela Nordestina
6h Jornal Estadual
7h Primeira Bola
8h Big Show do Bolinha
11h Bola na Rede
12h Fala, Paraíba!
14h A tarde é nossa
17h Afro-Brasil
19h Voz do Brasil
20h Programação Musical
22h E por falar em saudade

FM
0h Madrugada na Tabajara
4h Aquarela Nordestina
6h Jornal Estadual
7h Reserva Especial MPB
8h Programação Musical
12h Fala, Paraíba!
14h Programação Musical
16h Menu 105
18h Tabajara Esporte
19h Voz do Brasil
20h Transa Reggae

Governo do Estado leva oficina de arte 
circense da Funesc para Campina Grande

Rádio Tabajara

FotoS: Divulgação

Afastar jovens da influência do tráfico, gerar renda 
e autoestima de jovens das camadas populares são al-
guns dos objetivos do Grupo AfroReggae, cuja criação 
ocorreu a partir do lançamento, em 1993, do jornal 
Afro Reggae Notícias, no Rio de Janeiro. Depois de 22 
anos de atividades, período durante o qual acabou se 
tornando na organização não governamental cultural 
mais influente do Brasil, a biografia do seu fundador e 
coordenador executivo chega agora, no mercado. Trata-
se do livro escrito pelo jornalista carioca Luis Erlanger 
e intitulado José Júnior: no fio da navalha (Editora 
Record, 280 páginas, R$ 40), obra que revela histórias 
inéditas do mentor da ONG. 

A obra é prefaciada pelo jornalista e escritor Zue-
nir Ventura, que conta ter acompanhado o nascimento 
e o crescimento do AfroReggae e, por isso, acreditava 
saber tudo a respeito do criador do grupo cultural. No 
entanto, ele admitiu o seguinte: “Agora, com este livro, 
descobri o quanto faltava conhecer desse personagem 
quando jovem, época em que confessa ter vivido “o epi-
sódio mais marcante” de sua vida, aos 12 anos. Marren-
to, briguento, metido em muitas confusões, José Júnior 
poderia ter sido um marginal. Como consequência do 
que aprontava, conta: “Fiquei detido em todas as dele-
gacias do Centro, da Tijuca, da Praça da Bandeira e da 
Zona Sul”.

Na parte final do seu prefácio, Zuenir Ventura 
destaca a atuação do Grupo AfroReggae com as seguin-
tes palavras: “É um trabalho de inclusão social, mas 
também um projeto de inserção cultural que já deu ao 
movimento mais de 20 prêmios nacionais e internacio-
nais. Júnior não se contenta em tirar da marginalidade 
e das zonas de risco os jovens a perigo. Ele quer lhes 
dar um emprego, uma profissão, fazer deles artistas 
competentes. Por isso é que, quando houve atentados 
contra instalações do projeto e ameaça de morte ao seu 
fundador, a sociedade carioca mobilizou-se de maneira 
impressionante consagrando a proposta do próprio Jú-
nior contra a segregação: “Todos juntos e misturados”. 
Já a “orelha” do livro é assinada por um dos integrantes 
da banda O Rappa, o músico Falcão, que, referindo-se à 
organização, observa que é “uma instituição do bem e 
dos sonhos dentro das comunidades. Uma instituição 
escolhida, pelos não escolhidos, como o lugar onde é 
possível, todos os dias, fazer com que sonhos se trans-
formem em realidade”.   

A propósito, a missão do Grupo Cultural AfroReg-
gae é promover a justiça e a inclusão por meio da arte, 
da cultura afro-brasileira e da educação, construindo 
pontes que unam as diferenças e se transformem em 
alicerces para a sustentabilidade e cidadania. A organi-
zação luta para despertar as potencialidades dos jovens 
de camadas populares por entender que tal ação con-
tribui para fazer a diferença na sociedade. 

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

BARTOLO Cristovam Tadeu

As performances e atividades corporais ganham destaque durante as oficinas

A Fundação Espaço Cultural da 
Paraíba (Funesc) leva a Campina 
Grande programação de férias com 
atividades voltadas para a área de 
circo. Serão realizadas duas oficinas 
– uma para crianças na faixa etária 
de 7 a 13 anos e outra para jovens e 
adultos com idade a partir de 14. As 
aulas acontecerão no Cine-Teatro São 
José. Os interessados têm até 8 de 
janeiro para se inscrever e a taxa de 
participação é de R$ 50.

O programa do curso inclui téc-
nicas circenses de aéreo e solo para 
as duas turmas. Para participar, não 
é exigida experiência anterior em cir-
co. As atividades serão ministradas 
por Challena Barros e Erickson Canu-
to. Estão sendo ofertadas 15 vagas 
para cada turma. As oficinas fazem 
parte do projeto “Circo no Espaço – 
Edição Férias”, que chega a Campina 
Grande pela primeira vez. 

Diocélio Barbosa, coordena-
dor de Circo da Funesc, explica que 
resolveu incluir na programação uma 
edição especial em Campina Grande 
como forma de reforçar o proces-
so de interiorização das ações da 
Funesc levando atividades circenses. 
É, também, uma oportunidade para 
crianças, jovens e adultos conhe-
cerem um pouco dessa linguagem 
artística aproveitando o período de 
férias escolares. 

Matrículas - As matrículas devem 
ser feitas presencialmente junto à Dire-
toria da Unidade Cultural do Cine-Teatro 
São José, que fica localizado na Rua Lino 
Gomes da Silva, s/n, Bairro São José. O 
horário de atendimento é das 9h às 12h 
e das 14h às 17h. O início das aulas está 
previsto para o dia 15 de janeiro.

 

A Associação Amigos do Teatro Municipal Severino Cabral em parceria com a Se-
cretaria de Cultura e Teatro Municipal Severino Cabral, de Campina Grande/PB, está com 
inscrições abertas para a seleção de grupos, bandas e cantores(as) que participarão do 
Projeto Quartas Acústicas e espetáculos e companhias para 4ª Campanha de Populari-
zação do Teatro e Dança, ambos a serem realizados de março a maio de 2016.

As inscrições deverão ser encaminhadas via Correios ou entregues no Teatro, 
situado na Avenida Floriano Peixoto, S/N, Centro, CEP: 58400-165, Campina Grande/PB, 
aos cuidados do Núcleo de Produção Cultural, até o dia 30 de janeiro.

Cada grupo, banda e cantor(a) poderá inscrever até duas propostas de show 
para o projeto. Poderão ser inscritos shows inéditos e/ou que tenham sido apresen-
tados em anos anteriores.

Palco

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Shopping Mangabeira [3565-1400]  
 Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148]  

Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa do Cantador  [3337-4646]

 Serviço

ALVIN E OS ESQUILOS: NA ESTRADA  (EUA 2015) 
Gênero: Animação ,  Aventura,  Comédia,  Família. Du-
ração: 136 min Classificação: 12 anos. Direção: Walt 
Becker. Com Jason Lee, Kimberly Williams-Paisley, 
Justin Long . Dave (Jason Lee) está prestes a se 
casar com Samantha (KImberly Williams-Paisley), 
por mais que o filho dela não se dê muito bem com 
Alvin, Simon e Theodore. Eles decidem realizar o 
matrimônio em Miami, onde ficarão para a lua de 
mel, mas os pequenos esquilos não são convidados 
para a festa. É claro que o trio não ficará satisfeito 
e, por conta própria, resolve viajar até a cidade. 
Tambiá1:  16h30 e 18h30 Tambiá5: 14h15 e 16h15 
CinEspaço4: 14h30 e 16h30 Mangabeira3: 13h30 e 
15h45 Mangabeira2: 16h30 Manaíra 1:  15h Mana-
íra2:  14h30 e 19h30 Manaíra 4:  13h30 e 15h45.

STAR WARS - O DESPERTADOR DA FORÇA (EUA 2015) 
Gênero: Aventura, Ação, Ficção científica, Guerra. 
Duração: 136 min Classificação: 12 anos. Direção: 
J.J. Abrams. Com Daisy Ridley, John Boyega, Oscar 
Isaac. Sétimo filme da saga Guerra nas Estrelas, 
passado anos depois de O Retorno do Jedi. Tam-
biá4: 14h20, 17h20 e 20h20 Tambiá6/3D: 14h30, 
17h30 e 20h30 CinEspaço2: 14, 17h DUBe 20h 
LEG CinEspaço3/3D: 14h50 DUB, 18h e 21h10 LEG  
Mangabeira1: 13h15, 16h15, 19h15 e 22h15 
Mangabeira4: 14h45, 17h45 e 20h45 Mangabeira5: 
12h30, 15h30, 18h30 e 21h30. Manaíra 5:  12h30, 
15h30, 18h30 e 21h30 Manaíra6:  14h, 17h e 20h 
Manaíra 9:  13h15, 16h15, 19h15 e 22h15 Manaíra 
10/3D:  14h45, 17h45 e 20h45 Manaíra 11:  15h15, 
18h15 e 21h15.

VICTOR FRANKENSTEIN  (EUA 2015) Gênero: Fanta-
sia, Aventura, Terror. Duração: 110 min Classifica-
ção: 12 anos. Direção: Paul McGuigan. Com: James 
McAvoy, Daniel Radcliffe, Jessica Brown Findlay.  Ao 
visitar um circo, o cientista Victor Frankenstein 
(James McAvoy) encontra um jovem corcunda 
(Daniel Radcliffe) que lá trabalha como palhaço. 
Após a bela Lorelei (Jessica Brown Findlay) cair do 

trapézio, o corcunda sem nome consegue salvar 
sua vida graças aos conhecimentos de anatomia 
humana que possui. Impressionado com o feito, 
Victor o resgata do circo e o leva para sua própria 
casa. Lá lhe dá um nome, Igor, e também uma vida 
que jamais sonhou, de forma que possa ajudá-lo 
no grande objetivo de sua vida: criar vida após a 
morte. Tambiá1: 14h30 e 20h30 CinEspaço1: 14h e 
16h Manaíra 2:  16h50 Manaíra 11:  15h45.

JOGOS VORAZES: A ESPERANÇA: O FINAL(EUA 2015) 
Gênero: Aventura, Ficção científica , Guerra. Duração: 
136 min Classificação: 12 anos. Direção: Francis 
Lawrence. Com Jennifer Lawrence, Josh Hutcherson, 
Liam Hemsworth.Ainda se recuperando do choque 
de ver Peeta (Josh Hutcherson) contra si, Katniss 
Everdeen (Jennifer Lawrence) é enviada ao Distrito 
2 pela presidente Coin (Julianne Moore). Lá ela ajuda 
a convencer os moradores locais a se rebelarem 
contra a Capital. Com todos os distritos unidos, 
tem início o ataque decisivo contra o presidente 
Snow (Donald Sutherland). Só que Katniss tem 
seus próprios planos para o combate e, para levá-los 
adiante, precisa da ajuda de Gale (Liam Hemsworth), 
Finnick (Sam Claflin), Cressida (Natalie Dormer), 
Pollux (Elder Henson) e do próprio Peeta, enviado 
para compôr sua equipe. CinEspaço4: 18h30 e 21h  
Tambiá2: 14h25, 17h25 e 20h25  Manaíra 4: 18h e 
21h Manaíra 8: 22h10 Mangabeira3: 18h.

O REINO GELADO 2 (CAL 2015) Gênero: Comédia, 
Terror. Duração: 93 min Classificação: Livre. Direção: 
Aleksey Tsitsilin. Com Anna Shurochkina, Ivan 
Okhlobystin, Anna Khilkevich.Após a queda da 
Rainha da Neve, o troll Orm precisa refazer sua vida 
em meio aos seres de sua espécie. Para tanto, ele 
passa a trabalhar como mineiro e morar com a avó. 
Apesar da vida regrada que leva, sempre dentro 
da lei, ainda assim Orm enfrenta dificuldades em 
pagar as prestações da casa. Desta forma, resolve 
se candidatar a um torneio onde o vencedor terá a 
mão da princesa e o direito de morar no palácio real. 

Entretanto, Orm esconde o fato de já ter trabalhado 
para a Rainha da Neve e, aos poucos, fica tentado 
a dar vazão ao lado malvado que possuía quando 
era lacaio dela. Tambiá1: 14h15 Manaíra 8: 14h 
Mangabeira4: 12h40 .

PEGANDO FOGO (EUA 2015) Gênero: Comédia , 
Drama. Duração: 101 min Classificação: 12 anos. 
Direção: John Wells. Com Bradley Cooper, Sienna 
Miller, Daniel Brühl. O chefe de cozinha Adam Jones 
(Bradley Cooper) já foi um dos mais respeitados em 
Paris, mas deixa a fama subir a cabeça. Por causa 
do comportamento arrogante e do envolvimento 
com drogas, destrói a sua carreira. Ele se muda para 
Londres, onde adquire um novo restaurante e decide 
recomeçar sua trajetória do zero, na intenção de con-
quistar a cobiçada terceira estrela do guia Michelin. 
No caminho, conhece a bela Helene (Sienna Miller), 
por quem se apaixona. CinEspaço1:  14h, 16h, 18h e 
20h  Manaíra3:  19h30 e 22h05 Mangabeira2: 21h45 .

O ÚLTIMO CAÇADOR DE BRUXAS (EUA 2015) Gênero: 
Fantasia, Ação. Duração: 106 min Classificação: 12 
anos. Direção: Breck Eisner. Com Vin Diesel, Rose Les-
lie, Elijah Wood . Amaldiçoado com a imortalidade, o 
caçador de bruxas Kaulder (Vin Diesel) é obrigado 
a enfrentar mais uma vez sua maior inimiga e unir 
forças com a jovem bruxa Chloe (Rose Leslie) para 
impedir que uma convenção espalhe uma terrível 
praga pela cidade.  Tambiá5: 20h15.

BEM CASADOS (BRA 2015) Gênero: Comédia. Duração: 
90 min Classificação: 12 anos. Direção: Aluízio 
Abranches. Com Alexandre Borges, Camila Morga-
do, Bianca Comparato. Solteirão convicto, Heitor 
(Alexandre Borges) ganha a vida comandando 
uma equipe que registra cerimônias de casamento 
e se mete em encrenca ao se tornar alvo de Pené-
lope (Camila Morgado), que está desesperada para 
impedir o enlace matrimonial do amante. Tambiá5: 
18h15 CinEspaço4: 17h e 19h Manaíra2:  17h20 e 
22h Mangabeira2: 14h .

NO CORAÇÃO DO MAR (EUA 2015) Gênero: Aventura, 
Fantasia. Duração: 122 min Classificação: 14 
anos. Direção:Ron Howard. Com Chris Hemsworth, 
Benjamin Walker, Cillian Murphy .Inverno de 1820. 
O navio baleeiro Essex parte em busca de óleo de 
baleia. O navio é liderado pelo nada experiente 
capitão George Pollard (Benjamin Walker), que tem 
Owen Chase (Chris Hemsworth) como seu primeiro 
oficial. Owen sonha em ser capitão e tem o objetivo 
de superar a meta traçada por seu empregador. 
Eles navegam por meses em busca de baleias, mas 
quando encontram se deparam com uma grande 
ameaça, uma gigantesca baleia branca que irá lutar 
por sua sobrevivência e acabará atacando o navio e 
sua tripulação.CinEspaço1: 21h50 Manaíra7:  13h, 
16h, 19h e 21h45 Mangabeira3: 21h .

OLHOS DA JUSTIÇA (EUA 2014) Gênero: Suspense. 
Duração: 114 min Classificação: 14 anos. Direção: 
Billy Ray. Com: Julia Roberts, Nicole Kidman, Chiwetel 
Ejiofor. A vida dos investigadores do FBI Ray (Chiwe-
tel Ejiofor) e Jess (Julia Roberts) e da procuradora 
Claire (Nicole Kidman) é severamente abalada pelo 
assassinato da filha adolescente de Jess. Treze 
anos após o crime, Ray continua buscando pistas e 
finalmente parece ter encontrado um caminho para 
solucionar o caso. A verdade é chocante e os limites 
entre justiça e vingança tornam-se imperceptíveis. 
CinEspaço2: 14h DUB 18h50 e 21h20 LEG. Manaíra3: 
14h15 e 16h45 Manaíra8:  19h30

TUDO QUE APRENDEMOS JUNTOS (EUA 2014) Gê-
nero: Drama. Duração: 103 min Classificação: 14 
anos. Direção: Sérgio Machado. Com: Lázaro Ramos, 
Hermes Baroli, Fernanda de Freitas. Laerte (Lázaro 
Ramos) é um violinista que, após não passar em 
um teste para a OSESP, vai dar aulas em uma favela 
na periferia de São Paulo. Lá descobre um garoto 
com talento excepcional e por meio da música 
faz com que ele abandone o tráfico de drogas 
e dê um novo sentido para sua vida. Manaíra8:  
14h30 e 17h15.

Teatro Severino Cabral inscreve  
projetos para a temporada 2016

n Circo nas Férias em Campina Grande

Oficinas para crianças, jovens e adultos

n Ministrantes: Challena Barros e Erickson 

Canuto

n Início: 15 de janeiro

n Dias: 15, 16, 22 e 23

n Inscrições: até 8 de janeiro

n Local de inscrição: Diretoria da Unidade Cul-

tural do Cine Teatro São José, Rua Lino Gomes 

da Silva, s/n, Bairro São José

n Horário de atendimento: 9h às 12h e das 14h às 17h

n Vagas: 15 para cada oficina

n Preço: R$ 50

n Informações: 98760-3286 | 3342-9993

Cadastro de atividades circense da Paraíba: 

https://goo.gl/x0daTq 

Serviço
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Zum Zum Zum
   Grupos religiosos paraibanos estão no Santuário do Pai da Misericórdia, 
em Cachoeira Paulista, onde participaram da celebração da Missa do Galo da 
Canção Nova, presidida pelo fundador da entidade, monsenhor Jonas Abib.

Cultura 
SERÁ no bairro 

de Manaíra a nova 
escola da Cultura 
Inglesa, dirigida pelos 
irmãos Barlow e que 
tem meio século de 
atuação na Paraíba.

Trata-se da 
Cultura Young da 
Praia, que terá 
arrojado projeto 
assinado pelo ar-
quiteto Giuseppe 
Branquinho, onde a 
entidade educacional 
irá oferecer cursos 
Teen e Adultos.

FOTO: Dalva Rocha

Alberto Jorge e Patrícia Sales, ela está aniversariando neste Dia de Natal

   Os empresários Cyntia e Joelson Correa inauguraram mais uma unidade do 
salão Bella Beauty, desta vez no bairro do Cabo Branco. A primeira unidade do salão foi 
inaugurada no começo do ano no Mangabeira Shopping.

Confraternização de taquígrafas aposentadas da ALPB: Arleide, Ana Lúcia Soares Carneiro a anfitriã 
Miriam Carvalho, Socorro Araújo, Ailza Barbosa, Lúcia Padilha e Heloisa Caldas

Foto: Goretti Zenaide

Stanley Luiz Dore e Danyella Gentil Dore, ela hoje aniversaria

Foto: Arquivo

Magistrados

SERÁ no dia 31 de 
deste mês, a partir das 
21h, no Clube dos Magis-
trados, em Cabedelo, 
a confraternização de 
final de ano da Asso-
ciação dos Magistra-
dos da Paraíba, com 
animação musical do 
guitarrista Zé Filho 
(pop rock nacional e 
internacional) e Banda 
e também de Janine e 
Banda (MPB, forró, axé 
e samba).

O buffet será do 
Quinta da Colina e a 
entrega das pulseiras 
de acesso já estão 
sendo feitas na sede 
da entidade.

Dois Pontos
  O  Napster, um dos principais 
serviços de assinatura de música digital 
do mundo, anunciou que o catálogo 
original completo de 13 álbuns de es-
túdio do Reino Unido dos Beatles estão 
disponíveis desde a zero hora de ontem.
  Os assinantes poderão fazer o 
“streaming” de clássicos dos Beatles 
e curtir 222 canções com amigos e 
familiares nas festas de fim de ano.

“O pecado é o motivo 
desta tristeza. Deixa 
que a santidade 
seja o motivo de 
tua alegria”

“Não sou uma guerreira 
que combateu com armas 
terrestres, mas com a 
espada do Espírito que é a 
palavra de Deus”

SANTO AGOSTINHO SANTA TEREZINHA

Surdos no mundo virtual
A SECRETARIA de Tecnologia da Informação do 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão assinou 
acordo de cooperação técnica para produção de termos 
legislativos, que serão inseridos no aplicativo do dicionário 
de sinais da Suite VLibras, ferramenta de inclusão digital.

A decisão, que tem participação da Câmara dos Deputados, 
daquela secretaria e da Universidade Federal da Paraíba, tem 
por objetivo ampliar a inclusão de surdos no mundo virtual.

Jornalistas Aninha Neves 
e Land Seixas, economis-
ta Manoel de Deus Alves, 
advogado Abelardo Jure-
ma Neto, Sras. Aparecida 
Cahino e Ana Elizabeth 
Shimelpreeng, empresá-
rias Daniela Lavor Dore e 
Patrícia Sales, culinarista 
Maristela Mendonça, 

Parabéns

A bonita Alda Farias Albuquerque é a aniversariante de hoje

Foto: Goretti Zenaide

   Os estimados Carmi e desembargador Martinho Lisboa passam o Natal e 
Réveillon em Camboinha com filhos, netos, genros e nora.

Lovina Tropical
O RÉVEILLON no Lovina, na praia de Ponta de Campina, 

em Cabedelo, terá como atrações a banda Eva, Pedrinho 
Pegação e Thiago Farra.

O evento vai contar com dois espaços, um com bandas 
e outro com DJs, open bar e open food à beira mar. Os 
ingressos individuais estão sendo vendidos na loja Trappo, 
em Manaíra, a R$ 280 (feminino) e R$ 300 (masculino), 
onde estão inclusos mesa de sushi, café da manhã, tábua 
de frios, buffet variado e bebidas. 

Happy hour
FOI COM um happy 

hour no Palazzo Millelucci 
que o jovem executivo 
Tiago Carvalho Caval-
canti, gerente do grupo 
Blu´nelle, comemorou seu 
aniversário. 

Como presente de 
aniversário ele pediu aos 
convidados que levassem, 
sustagen e também fral-
das infantis e geriátricas 
que foram doadas ao 
Hospital Napoleão Lau-
reano.

Mais um paraibano na Corte
MAIS UM paraibano foi escolhido para compor o Tribu-

nal Regional Federal da 5a Região, sediado em Recife, que 
é presidido pelo desembargador Rogério Filho.

Trata-se do juiz federal Alexandre Costa de Luna Freire, 
da 2a Vara da Seção Judiciária da Paraíba e que desde junho 
atuava como desembargador convocado naquela Corte, e 
agora foi indicado por unanimidade pelo Pleno pelo critério 
de antiguidade, para a vaga decorrente da aposentadoria 
do desembargador federal José Maria Lucena.

Corrida dos Guardas
OS ATLETAS  Ana Cláudia (de Campina Grande) e Adri-

ano Porfírio (do Conde) foram os vencedores da segunda 
edição da Corrida dos Guardas Municipais do Estado da 
Paraíba, que aconteceu no último domingo na Av. Epitácio 
Pessoa, com destino ao Busto de Tamandaré.

O evento foi organizado pelo Sindicato dos Guardas 
Municipais do Estado da Paraíba e contou com a partici-
pação de cerca de 100 atletas.

Férias
A FUNDAÇÃO 

Espaço Cultural da 
Paraíba lembrando que 
vão até o dia 8 de 
janeiro as inscrições 
para a programação 
de férias com ativi-
dades voltadas para 
a área do circo na 
cidade de Campina 
Grande.

Serão realizadas 
duas oficinas, uma 
para crianças na faixa 
etária de 7 a 13 anos 
e outra para jovens e 
adultos com idade a 
partir de 14, todas no 
Cine Teatro São José, 
naquela cidade.
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Natal, nem todas as 
culturas se integram à
comemoração do dia 25

PRF realiza Operação 
Rodovida, com fiscalizações 
em pontos estratégicos 

Atenção redobrada nas estradas
VIAGENS DE FIM DE ANO

Quem for viajar neste pe-
ríodo de fim de ano, é impor-
tante seguir as recomendações 
da Polícia Rodoviária Federal 
e ficar atento ao trecho crítico 
entre os quilômetros 20 e 30 
da BR-230, que vai do acesso 
à Avenida Dom Pedro II até o 
limite com Bayeux, na região 
metropolitana da capital, onde 
o número de acidentes é mais 
frequente e já provocou 10 
mortes e 64 feridos graves en-
tre outubro de 2014 e setem-
bro de 2015. Com as chuvas, o 
cuidado especial deve ficar nas 
estradas, diminuindo a veloci-
dade e redobrando a atenção. 

Para intensificar a fisca-
lização, a PRF utiliza, através 
da Operação Rodovida, equi-
pamentos como radares fixos 
e móveis e etilômetros. A aten-
ção fica também nos momen-
tos de ultrapassagens forçadas 
e em lugares proibidos, pois 
são as maiores causas das co-
lisões frontais. Só na Paraíba, 
dos 19,8 mil acidentes entre 
2010 e 2014, mais de 500 fo-
ram por esse motivo.

Pede-se, portanto, que 
os motoristas evitem trafegar 
após ingerir bebida alcoólica. 
O excesso de velocidade, as 
condições dos veículos, tráfico 
de drogas e outros delitos são 
combatidos pelos agentes da 
Polícia Rodoviária Federal, que 
estão realizando as fiscaliza-
ções em pontos estratégicos.

O BPTran também está 
trabalhando para evitar aci-
dentes nesses feriados. Nas 
rodovias, a fiscalização per-
manece nos postos como em 
dias normais. A intensificação 
maior é dentro das cidades, 
como em Guarabira, Patos, 
João Pessoa e Campina Grande, 
com a Operação Moto Segura, 
fiscalizando esses veículos com 
maior intensidade por meio de 
barreiras policiais. 

De acordo com o subte-
nente Jair Carlos, os motoci-
clistas contemplam os maiores 
números de acidentes. Juntos 
a BPTran estão a Superinten-
dência de Mobilidade Urbana 
(Semob), Detran e Guarda Mu-
nicipal, com o objetivo de dimi-
nuir o índice de acidentes de 
motociclistas. 

Operação Rodovida
A quinta edição da Ope-

ração Rodovida da PRF tem 
como principal objetivo redu-
zir o número de acidentes que 
acontecem nas rodovias fede-
rais e nos demais trechos críti-
cos próximos a essas rodovias 
durante os feriados de fim de 
ano, férias escolares e Carna-
val. Com isso, as fiscalizações 
se estenderão até o dia 14 de 
fevereiro, período caracterís-
tico pelo aumento do fluxo de 
veículos e de passageiros nas 
estradas brasileiras.

Dani Fechine
Especial para A União

BPTran, Semob, 
Detran e Guarda 
Municipal realizam 
a Operação Moto 
Segura para 
tentar reduzir 
acidentes

Do dia 21 ao dia 27 de de-
zembro, a administração do Ter-
minal Rodoviário de João Pessoa 
prevê um movimento de 31.000 
embarques e 29.500 desembar-
ques. Em comparação ao ano 
passado, o terminal obteve um 
aumento de 2% no fluxo de pas-
sageiros. Os principais destinos 
dentro do estado são Sousa, Pa-
tos, Cajazeiras e Campina Gran-
de, e interestaduais, Recife (PE) 
e Nata (RN).

De acordo com a adminis-

tração do terminal, não serão 
disponibilizados ônibus extras 
durante o período de fim de 
ano. As orientações são que os 
usuários comprem a passagem 
de ida e volta com antecedência, 
cheguem ao terminal com uma 
hora de antecedência, identi-
fiquem as bagagens e tenham 
atenção com as crianças.

Seja para o interior, seja para 
capitais vizinhas, o movimento 
no Terminal Rodoviário de João 
Pessoa foi intenso durante toda 
a véspera de Natal. Juliete Fide-
lis, que é diarista, aproveitou a 
folga para rever os familiares em 

sua terra natal, Juazeirinho, no 
Seridó paraibano. “Essa é uma 
das datas preferidas, sempre 
aproveito pra viajar com minha 
família”, disse ela, que estava 
acompanhada do filho pequeno 
e do esposo. “Eu sou de lá, vou 
viajar hoje e voltar na segunda-
feira, tirar uma folguinha não é? 
A gente passa o ano todo traba-
lhando e merece essa data pra 
ficar perto de quem a gente gos-
ta”, finalizou. 

João Rodrigues é comercian-
te na capital e também vai visitar 
a família em Patos, no Sertão do 
estado. “Eu vou hoje e só volto 

segunda. Viajar pra mim e rever 
minha família é a melhor forma 
de esquecer os problemas, não 
tem coisa melhor”, comentou 
com entusiasmo. 

Comércio
O comércio no centro da 

capital não foi muito movimen-
tado nessa véspera de Natal 
devido às chuvas fortes que re-
pentinamente mudou o clima 
da cidade. A maioria das lojas 
do comércio funcionou normal-
mente ontem, fechando hoje, e 
reabrindo amanhã, em horário 
normal.

Terminal de JP não disponibiliza ônibus extras
FERIADOS DE NATAL E ANO NOVO

Rodrigo Rodrigues
Especial para A União

A manhã da véspera 
de Natal foi de muita chuva 
na capital paraibana, sur-
preendendo os pessoenses 
que se preparavam para a 
noite de festa. De acordo 
com a Agência Executiva de 
Gestão das Águas do Estado 
da Paraíba (Aesa-PB), o fim 
de ano na Paraíba deve ser 
marcado por grandes vo-
lumes de precipitações no 
Litoral. A previsão para os 
próximos dias é de chuvas 
significativas na faixa Leste 
do Estado, que compreende 
as regiões do Agreste, Brejo 
e Litoral localizadas na fai-

xa Centro-Oeste do Estado, 
que compreende o Cariri e 
o Curimataú. No Sertão e 
no Alto Sertão, a previsão 
é apenas de nebulosidade 
variável.

De acordo com a me-
teorologista Marle Bandei-
ra, essas precipitações são 
normais no início do Ve-
rão e são ocasionadas pelo 
VCAN (Vórtice Ciclônico de 
Altos Níveis). "Essas chuvas 
são causadas pelo sistema 
de Vórtice Ciclônico de Al-
tos Níveis. É um sistema 
que fica na alta atmosfera e, 
dependendo da sua locali-
zação, favorece a incidência 
de chuvas em determinada 
região", explicou.

A temperatura máxi-
ma esperada para o Litoral 
hoje, segundo a Aesa-PB, é 
de 31oC, enquanto que a mí-
nima fica em 25oC; no Brejo, 
a previsão é de máxima de 
29oC e mínima de 20oC; no 
Agreste, máxima de 31oC e 
mínima de 21oC; no Cari-
ri/Curimataú, máxima de 
34oC e mínima de 22oC; no 
Sertão, máxima de 36oC e 
mínima de 23oC. As maiores 
temperaturas, no entanto, 
devem ser registradas na 
região do Alto Sertão, com 
máxima de 36oC e mínima 
de 23oC.

As medições pluvio-
métricas registradas na 
madrugada da véspera de 

Natal não foram divulgadas 
pela Aesa-PB. De acordo 
com Marle, isso aconteceu 
porque os técnicos encarre-
gados por esse serviço não 
tiveram expediente ontem. 
Entretanto, a Defesa Civil 
de João Pessoa divulgou 
que, até o final da manhã de 
ontem, choveu 38.5 mm na 
capital paraibana.

Início de 2016
A previsão para o início 

de janeiro de 2016 e a se-
quência do verão - estação 
do ano marcada por preci-
pitações e altas temperatu-
ras -, segundo Marle, é de 
chuvas niveladas na faixa 
litorânea da Paraíba.

Precipitação deve continuar no Litoral 
VÉSPERA DE NATAL COM CHUVA

Feliphe Rojas
Especial para A União

l Defesa Civil de João 
Pessoa em plantão

Mesmo nos feriados, 
a Defesa Civil de João 
Pessoa - cidade afeta-
da pelas precipitações -, 
disponibiliza equipes de 
plantão para ocorrências. 
Qualquer problema rela-
cionado a deslizamento de 
terra, queda de postes, ár-
vores e alagamentos pode 
ser relatado pelo telefone 
0800 285 9020.

Serviço

Chuvas registradas na manhã de ontem deixaram alguns pontos alagados em João Pessoa, a exemplo da área em frente ao Terminal de Trens Urbanos, no Varadouro

FOTO: Edson Matos
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Natal: nem todos participam
da comemoração neste dia 25 
Religiões ostentam festas 
distintas, mas mantém 
respeito pela data cristã

Nem todas as pessoas co-
memoram o Natal no dia 25 
de dezembro. Algumas cultu-
ras nem sequer comemoram 
o Natal, como referência ao 
nascimento de Jesus Cristo 
(ou Jesus de Nazaré). 

O Portal EBC separou 
algumas culturas que não 
comemoram o Natal como 
uma data primordial em 
seu calendário:

Islamismo
Ao contrário das reli-

giões cristãs - para as quais 
Jesus é o Messias, o envia-
do de Deus - o islamismo dá 
maior relevância aos ensina-
mentos de Mohamad, profe-
ta posterior a Jesus (que te-
ria vivido entre os anos 570 
e 632 D.C.), pois este teria 
vindo ao mundo completar 
a mensagem de Jesus e dos 
demais profetas. 

Em relação à celebra-
ção do Natal, os muçulma-
nos mantêm uma relação de 
respeito, apesar de a data 
não ser considerada sagrada 
para o seu credo. 

Para os muçulmanos, 
existem apenas duas festas 
religiosas: o Eid El Fitr, que 
é a comemoração após o tér-
mino do mês de jejum (Ra-
madan) e o Eid Al Adha, onde 
comemoram a obediência do 
Profeta Abraão a Deus. 

Judaísmo
Os judeus não come-

moram o Natal e o Ano 
Novo na mesma época que 
a grande maioria dos povos, 
mas para eles, o mês de de-
zembro também é de festa. 
Apesar de acreditarem que 
Jesus existiu, os judeus não 
mantêm uma relação de di-
vindade com ele. 

Na noite do mesmo dia 
24 de dezembro os judeus 
comemoram o Hanukah, que 
no hebraico significa festa 

Guilherme Strozi 
Portal EBC

das luzes. Esta data marca a 
vitória do povo judeu sobre 
os gregos, conquistada, há 
dois mil anos, em uma bata-
lha pela liberdade de poder 
seguir sua religião.

Apesar de não ser tão 
famosa no Brasil, a festa de 
Hanukah, que, tradicional-
mente, dura oito dias, em ou-
tros países é tão "pop" como 
o Natal. Em Nova Iorque, por 
exemplo, as lojas que vendem 
enfeites de Natal também 
vendem o menorah (candela-
bro de oito velas considerado 
o símbolo da festividade ju-
daica). "Para cada um dos oito 
dias acendemos uma vela até 
que o candelabro todo esteja 
aceso no último dia de festa", 
explica o rabino. 

O peru e bacalhau tí-
picos do Natal católico são 
substituídos por panquecas 
de batata e bolinhos fritos 
em azeite. E em vez de de-
sembrulharem presentes à 
meia-noite, as crianças rece-

bem habitualmente dinheiro. 

Budismo
Não há envolvimento do 

budista com a característica 
particular da comemoração 
do Natal do mundo ocidental, 
ou seja, da comemoração do 
nascimento de Jesus Cristo. 
Mas, os budistas admiram as 
qualidades daqueles que lu-
tam pela humanidade e, por 
isso, respeitam a tradição já 
estabelecida, respeitando a 
figura de Jesus Cristo, que 
para eles é considerado um 
“Bodhisattva” – um santo ou 
aquele que ama a humani-
dade a ponto de se sacrificar 
por ela. Para os budistas oci-
dentais, o dia 25 de dezem-
bro tem um cunho não cris-
tão, mas sim, espiritual. 

Protestantismo
Embora seja uma reli-

gião cristã, é subdividida em 
diversas “visões” da Bíblia. 
Algumas comemoram o Na-

tal como os católicos, outros 
buscam na Bíblia e no histó-
rico religioso, cuja data de 
nascimento de Cristo é dis-
cutida, um fundamento para 
não comemorar a data tal 
como é comemorada no cato-
licismo. É o caso das testemu-
nhas de Jeová, por exemplo. 
Já a Assembleia de Deus e a 
Presbiteriana comemoram o 
Natal com o simbolismo da 
presença de Cristo entre os 
homens, onde a finalidade é 
levar a uma instância reflexi-
va a respeito de Cristo. Fes-
tejar condignamente o Natal 
é uma bênção e inspiração 
para todos quantos nasceram 
do Espírito ao tornarem-se 
filhos de Deus pela fé em Cris-
to, para os evangélicos. 

Candomblé e Umbanda
Yemanjá, Yansã e Oxum 

são entidades comemoradas 
ao longo do ano nas religiões 
afro-brasileiras, que têm no 
mês de dezembro um sim-

bolismo todo especial. Mas 
para os umbandistas a co-
memoração do natal cristão 
é algo mais natural, porque a 
maioria dos seus seguidores 
e médiuns praticantes veio 
da religião cristã. 

A umbanda encontrou 
um lugar para Cristo no rol 
de suas divindades – ele é 
associado a Oxalá, conside-
rado o maior Orixá de todos. 
No dia 25 de dezembro, os 
umbandistas agradecem à 
entidade que, segundo a sua 
crença, comanda todas as 
forças da natureza. 

Alguns terreiros de Can-
domblé também oferecem 
algum ritual especial à data, 
mas a prática não configura 
uma passagem obrigatória 
em todos os centros.

Hinduísmo
As mais importantes ce-

lebrações do hinduísmo são 
ocorridas na Índia, por meio 
da Durga Puja, o Dasara, o 

Ganesh Puja, o Rama Navami, 
o Krishna Janmashtami, o Di-
wali, o Holi e o Baishakhi. O 
Durga Puja é a festa da ener-
gia divina. Já o festival de Ga-
nesh é celebrado nos estados 
do sul da Índia, com danças 
alegres e cantos. O Diwali é o 
“festival das luzes” em que em 
cada casa, em cada templo são 
colocadas milhares e milhares 
de luzes, acesas toda a noite. 
O significado destas festas é 
adorar a Energia Divina. 

Taoísmo 
O taoísmo, religião 

majoritariamente vista na 
China, não tem qualquer ce-
lebração no Natal. No entan-
to, a religião tem inúmeras 
datas onde se comemora o 
nascimento de grandes mes-
tres ou sua ascensão. O Ano 
Novo Chinês, assim como no 
budismo, é a data mais co-
memorada para os taoístas. 
Nesse dia se celebra o Se-
nhor do Princípio Inicial.

O candelabro de oito velas, o menorah, é símbolo da festa judaica Hamukah; para cada um dos oito dias da comemoração uma vela é acessa até o último dia da festa

A Superintendência Exe-
cutiva de Mobilidade Urbana 
(Semob-JP) concluiu o plano 
de trânsito que será executa-
do nos cultos e no Concerto 
de Natal que acontecerão nes-
ta sexta-feira (25), no Centro, 
Mangabeira e orla da capital. 

Como em todos os anos, a 
Primeira Igreja Batista celebra 
o tradicional Culto de Natal, 
na Rua Corálio Soares de Oli-
veira, Centro. Para isso, have-
rá o bloqueio no tráfego de 
veículos do trecho compreen-
dido entre a Avenida Getúlio 
Vargas até o Tribunal Regio-
nal do Trabalho (TRT), a partir 
das 7h desta sexta-feira, para 
a montagem de toda a estru-
tura necessária (palco, som e 
luz) à realização do evento.

 A interdição será manti-
da até as 5h do sábado (26) 
para a retirada dos equipa-
mentos com a liberação do 
trânsito para os carros. Para 
o Culto de Natal no bairro de 

Mangabeira, na Avenida Jose-
fa Taveira, também celebrado 
no feriado do dia 25, agentes 
de mobilidade da Semob vão 
restringir o tráfego no local, a 
partir das 7h no dia do culto, 
mantendo o bloqueio até as 
5h do sábado (26), do trecho 
compreendido da Rua Júlio 
Cirilo Silva até a Rua Joaquim 
Avelino, para dar seguran-
ça aos pedestres, condutores 
de veículos e às pessoas que 
estarão trabalhando na mon-
tagem do palco e dos equipa-
mentos de som e iluminação.

     
Concerto de Natal
No Busto de Tamandaré, 

em Tambaú, nesta sexta-feira 
(25), será realizado o tradi-
cional Concerto de Natal da 
Prefeitura Municipal de João 
Pessoa (PMJP). Para a realiza-
ção do evento será necessá-
rio o trabalho dos agentes de 
mobilidade da Semob, que es-
tarão em pontos estratégicos, 

a partir das 18h, garantindo a 
fluidez do tráfego e a segu-
rança dos pedestres.

O efetivo de agentes de 
mobilidade disponibilizado 
pela Semob para atender ao 
Concerto de Natal da PMJP, 
bem como aos cultos nata-
linos realizados na capital, 
estarão nos locais logo cedo, 
desde a montagem da estru-
tura até o término dos even-
tos para reduzir os transtor-
nos ao tráfego de veículos. 
Ao todo serão 45 agentes dis-
tribuídos nos principais even-
tos natalinos de João Pessoa, 
nos três turnos. A Semob 
também dará apoio a outros 
cultos natalinos realizados 
nos bairros, com pessoal em 
viaturas monitorando o trân-
sito nos locais de realização 
desses eventos. 

A Diretoria de Operações 
(Diope) da Semob solicita aos 
motoristas que evitem os pon-
tos de bloqueio e utilizem ro-

Trânsito muda no centro, orla e em Mangabeira 
CULTOS evangélicos E CONCERTO NATALINO

tas alternativas para chegar 
ao destino desejado, evitando 
transtornos nos locais de even-
tos. Agentes de mobilidade do 
órgão vão orientar os usuários 

do transporte coletivo sobre as 
mudanças provisórias nos pon-
tos de parada para embarque 
e desembarque em função dos 
desvios no trânsito.

Foto: Reprodução/Internet
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Chineses oferecem salários de
R$ 1,5 milhão a Elias por mês
Andrés Sanches não vê 
como segurar o jogador
diante da alta proposta

Curtas

Zico aprova o nome 
de Muricy Ramalho

Inter de Milão já 
sonha com Messi

Valdívia fala sobre
sua recuperação

Manchester paga
R$ 108 mi por Pepe

nadal diz que volta a sua melhor forma

Muricy Ramalho vai iniciar o 
trabalho à frente do Flamengo no pró-
ximo dia 6, mas seu nome circula na 
Gávea há pelo menos três anos. Foi o que 
revelou Zico numa feijoada beneficente 
promovida por ele nessa quarta-feira, no 
Rio. Assim, o ídolo rubro-negro deu sua 
bênção ao novo treinador.

PSG, Manchester United, Manchester 
City... Todos cogitaram um dia investir cifras 
milionárias para tirar Messi do Barcelona. 
Agora chegou a vez de um clube italiano 
sonhar. Através das redes sociais, o milio-
nário indonésio Erick Thoir, dono do Inter de 
Milão, deixou no ar a possibilidade de o clube  
fazer uma oferta. 

Desde que anunciou que não ficará 
no Bayern , o técnico  Pepe Guardiola tem 
seu nome ligado a troca de times. Ele já foi 
colocado como sucessor de Louis Van Gaal, 
no Manchester United, mas o rumor mais 
forte é que o treinador ficará com a vaga de 
Manuel Pellegrini, no Manchester City. E se-
gundo o jornal alemão Bild, ele terá uma boa 
remuneração no time azul de Manchester: 
R$ 108 milhões) por temporada.

O ex-número 1 do mundo, Rafael Nadal, após um ano de dificuldades no circuito, fechou o ano jogando o torneio IPTL de grupos, e 
durante sua estadia em Nova Delhi, na Índia, conversou com a imprensa local. O espanhol, falou que durante sua trajetória, muitas 
das lesões que sofreu. “Em 2014, de novo cheguei ao posto de número 1, lesionei meu pulso treinando em Mallorca, e assim tem 

sido, perdi muito mais torneios em minha carreira por tais coisas do que para Djokovic ou Federer, eles simplesmente não perderam 
nenhum torneio importante”, afirmou Rafa. No fim de temporada, Nadal mostrou melhoras em seu jogo, e disse estar mais confiante 
consigo mesmo: “Me sinto livre, e não está certo só falar de má sorte em minha carreira pela questão de lesões, me sinto um cara 
afortunado por todas as coisas que já aconteceram comigo, tenho 14 Grand Slams e uma medalha de ouro Olímpica”.

Destaque do Internacional em 2015, 
Valdívia segue em recuperação da cirurgia 
que fez no joelho esquerdo, em novembro. 
Ontem, o camisa 29 esteve presente no 
Futebol das Estrelas, jogo beneficiente reali-
zado em Porto Alegre, e comentou como está 
encarando o período longe dos gramados. “É 
uma lesão difícil, mas que passa. Sou novo, 
daqui uns sete meses eu estou de volta” 
afirmou Valdívia.

Piqué pode trocar 
o Barça pelos EUA

O zagueiro Gerard Piqué poderá 
trocar o Barcelona pelos Estados Unidos, 
segundo o jornal Mundo Deportivo. Mas, de 
acordo com a publicação, isso só acontecerá 
quando o espanhol achar que não é mais 
um jogador importante no clube espanhol. 
Apesar de não ter respondido a sondagem 
de David Beckham, dono de um novo clube 
nos EUA, Piqué teria sido otimista na 
conversa com o ex-meia inglês sobre jogar 
na Major League Soccer. Piqué já teria claro 
que no futebol de alto nível, ele só defenderá 
o Barcelona daqui para frente, situação 
semelhante a vivida por Xavi, que só deixou 
o clube pelo futebol no Qatar. Ir para os EUA 
é considerado um “desafio exótico” por parte 
do zagueiro. Além da experiência, Piqué vê o 
desafio de ir para os EUA uma oportunidade 
importante para seus filhos aprenderem 
um idioma importante como o inglês. O 
zagueiro também acredita que estar em solo 
americano o permitirá ganhar experiência 
para ser um futuro empresário.

O Corinthians já tem 
um arquirrival neste fim de 
ano: o futebol chinês. Ago-
ra, os times do País asiático 
pensam em tirar o volante 
Elias do Parque São Jorge, e 
já conversaram com seus re-
presentantes sobre a oferta 
de um salário astronômico 
ao atleta - na casa dos R$ 
1,5 milhão mensal, segun-
do apurou o ESPN.com.br. O 
time alvinegro, contudo, não 
fo procurado.

Em contato com a ESPN, 
Andrés Sanchez avisou que 
o Corinthians ainda não re-
cebeu nenhuma proposta 
oficial por Elias. E ainda que 
a equipe alvinegra não quer 
se desfazer de mais nenhum 
atleta, de olho na Copa Liber-
tadores do ano que vem.

Contudo, admitiu que, 
se chegar algo diretamente 
ao jogador, fica difícil brigar 
com o aspecto financeiro ofe-
recido pelos clubes asiáticos.

"O Corinthians não pre-
cisa e não tem a intenção de 
vender ninguém nesse mo-
mento, não chegou nenhuma 
proposta pelo Elias. Porém, 
quando os clubes chineses 
querem um jogador, os valo-
res pagos aos atletas são tão 
fora do normal, são tão altos, 
que o jogador pensa em sua 
independência financeira 

e aí não dá para segurar", 
apontou Sanchez.

"Mas repito, não veio ne-
nhuma proposta oficial pelo 
Elias", reiterou o ex-presi-
dente e atualmente superin-
tendente de futebol do time 
alvinegro.

Segundo uma pessoa 
ouvida pela reportagem, os 
representantes de Elias fo-
ram sondados por um clube 
chinês com a promessa de 
um salário na casa dos R$ 1,5 
milhão mensais, o que totali-
zaria R$ 18 milhões anuais.

A China já tirou do Co-
rinthians o meia Jadson, que 
acertou com o Tianjin para 
ganhar remuneração pareci-
da e só saiu porque o clube 
asiático depositou a multa 
rescisória de 5 milhões de 
euros (R$ 21,2 milhões) nos 
cofres alvinegros.

Além disso, conforme 
noticiou a ESPN, o atacante 
Vagner Love foi outro procu-
rado com a promessa de um 
salário na casa do R$ 1 mi-
lhão mensal. O Corinthians e 
o atleta, no entanto, avisam 
que ainda não receberam 
proposta oficial.

A equipe chinesa que pro-
curou Elias não foi revelada à 
reportagem. Segundo o Glo-
boesporte.com, é o Hebei Chi-
na Fortune, recém-promovido 
à primeira divisão local. De 
acordo com o Lance, o Corin-
thians inclusive recebeu uma 
proposta de R$ 40 milhões. Elias ainda não falou sobre a proposta e o Corinthians nega algum contato com os chineses que estão investindo pesado no Brasil

Técnico do Equador diz que é admirador do futebol brasileiro
Se alguém entende de 

futebol sul-americano, este 
alguém é Gustavo Quinteros. 
Nasceu na Argentina, ficou 
durante boa parte da carrei-
ra na Bolívia, chegando a se 
naturalizar e defender a se-
leção na Copa do Mundo de 
1994, e já está desde 2012 
com uma ligação mais forte 
com o Equador. Primeiro no 
comando do Emelec, e agora 
na seleção equatoriana que 
vem fazendo sucesso nas Eli-
minatórias do Mundial, in-
clusive líder da disputa após 
quatro jogos. O treinador, 
personagem da entrevista 
da semana do Lance!, admite 

que coloca o futebol brasi-
leiro como um dos possíveis 
destinos quando terminar o 
atual vínculo.

“Sou um admirador 
do bom jogo ofensivo, e no 
Brasil se joga bem, sempre 
pensando em vencer. Claro 
que eu gostaria de comandar 
algum clube no Brasil no fu-
turo. Quase todos os clubes 
tentam jogar o bom futebol, 
e eu gosto disso” disse Quin-
teros, que não vê o 7 a 1 con-
tra a Alemanha na Copa do 
Mundo como algo muito gra-
ve a se preocupar, ao analisar 
o atual momento do futebol 
brasileiro:

“O 7 a 1 foi um aciden-
te... Nunca existiu essa dife-
rença entre Brasil e Alema-
nha. Naquele dia a Alemanha 
foi muito contundente o Bra-
sil não defendeu da melhor 
maneira, foi um mau dia. O 
Brasil tem grandes jogadores 
e cada vez aparecerem mais. 
Há jogadores com enormes 
condições, como Neymar, 
William, Douglas Costa, Phi-
lippe Coutinho, Oscar, etc, 
etc... Poucas seleções têm 
essa classe.

Quinteros falou ainda 
sobre a identidade que tem 
com os três países que es-
tão em sua história. Sente-se 

bem acolhido na Bolívia e no 
Equador, mas lembra que é 
um argentino com muito or-
gulho.

“Adotei a nacionalidade 
da Bolívia para não ocupar 
uma vaga de estrangeiro 
quando jogador, e também 
defendi a seleção. Tenho 
muito carinho com a Bolí-
via. Mas sou argentino de 
nascimento e de sangue. Os 
meus pais e avós nasceram 
lá. Sempre me sentirei assim. 
Toda a minha família vive na 
Argentina e sempre será as-
sim. Agora, eu e minha famí-
lia estamos muito felizes no 
Equador “

GUSTAVO QUINTEROS

Gustavo Quinteros é mais um técnico argentino nas Eliminatórias

Fotos: Reprodução
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Paraibano vive bom 
momento na carreira e 
prefere a Rússia

Hulk renova com o Zenit até 2019
BOM MOMENTO NA CARREIRA

O atacante Hulk, de 29 
anos, renovou contrato com 
o Zenit da Rússia até 2019 
e está feliz pelo bom mo-
mento que vive na carreira 
profissional. De férias em 
Campina Grande, sua terra 
natal, o paraibano frisou que 
decidiu continuar no futebol 
russo por questões pesso-
ais, o bom ambiente que tem 
com a diretoria e o carinho 
da torcida que tem como 
ídolo da equipe. Segundo 
ele, a adaptação dos familia-
res no país e a receptividade 
que tem com São Petesbur-
go, segunda maior cidade 
do país, localizada ao longo 
do rio Neva. “Até que recebi 
algumas propostas para mu-
dar de clube, mas tudo isso 
pesou para continuar no Ze-
nit. Me identifico bastante 
com a equipe, o carinho do 
torcedor, a cidade e o povo 
que me incentiva em todos 
os jogos”, observou.

Sonho não pode faltar 
para o ex-atleta do Porto 
de Portugal que aposta em 
vestir pela segunda vez a 
camisa da Seleção Brasileira 
na Copa do Mundo de 2018, 
na terra que vem atuando. 
Ele frisou que está mais ex-
periente e motivado para 
ajudar o país a ser campeão 
mundial. ‘Estou trabalhando 
para garantir minha vaga no 
selecionado nacional, inde-
pendente de quem for o téc-
nico. Trabalhar e fazer o me-
lhor são metas que carrego 
para ajudar o Brasil a trazer 
a taça de campeão”, disse.

Com relação a estru-
tura do país para sediar a 
Copa do Mundo o paraiba-
no ressaltou que tem vários 
estádios construídos e está 

com uma série de outras 
obras de infra-estrutura em 
andamento para fazer uma 
grande festa no maior even-
to esportivo do planeta. 
“Eles são organizados e já 
planejam fazer um evento 
inesquecível, com estrutura 
de última geração. Podem 
ter certeza que desejo está 
lá ao lado dos brasileiros. 
Claro que eles vão torcer 
pelo seu país”, observou.

Hulk deve voltar no dia 
8 de janeiro quando deve 
se apresentar ao Zenit para 
o planejamento da nodva 
temporada. Pela Seleção, 
o próximo compromisso 
só vai acontecer no dia 24 
de março, diante do Uru-
guai, pelas Eliminatórias 
de 2018. Antes, as atenções 
estão focadas na Liga dos 
Campeões, já que o time 
russo está classificado para 
as oitavas de final do cam-
peonato e nos dias 16 de 
fevereiro e 9 de março vai 
enfrentar em jogos de ma-
ta-mata a equipe, contra o 
Benfica. Hulk sabe que não 
será fácil, mas acredita na 
boa fase e motivação para 
permanecer na disputa. 
“Toda partida é uma deci-
são, onde estão competin-
do os melhores do mundo.
Espero que possamos per-
manecer e brigar pelo títu-
lo”, frisou.

Durante o período que 
está na Paraíba o atacante 
vem participando de jogos 
beneficentes pelo Estado. 
Ao lado dos paraibanos 
Douglas Santos, Édson Ra-
tinho, Victor Ferraz, Car-
linhos Paraíba e Márcio 
Azevedo, o craque do Zenit 
faz a festa levando grandes 
públicos aos locais dos jo-
gos. “Gosto de participar 
das partidas que tem ações 
sociais, que levam esperan-
ça àquelas pessoas mais ca-
rentes. A confraternização 
é a melhor possível com os 
conterrâneos”, avaliou.

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

Paraibano passa férias em Campina Grande e disse que decidiu permanecer no futebol russo por questões pessoais e bom ambiente

 O pernambucano Wellington 
Bezerra da Silva conquistou o título 
do Ranking Caixa CBAt de Corredores 
2015, sem precisar participar da pe-
núltima etapa da competição, a Ma-
ratona Caixa da Bahia, disputada no 
último domingo, em Salvador. Ele só 
esperou o resultado de seu principal 
adversário, o baiano Sivaldo Santos 
Viana, oitavo colocado no domingo, 
para poder comemorar o título inédi-
to na sua carreira.

O corredor, nascido na cidade de 
Tupanatinga, de 27 anos, soma 374 
pontos, contra 340 de Sivaldo, segun-
do colocado, de acordo com a classi-
ficação divulgada pelo Departamento 
Técnico da CBAt na tarde desta quar-
ta-feira (dia 23). Com isso, ele tem 34 
pontos de vantagem, faltando apenas 
a disputa da Corrida de São Silvestre, 
no próximo dia 31, em São Paulo, que 
dará ao brasileiro mais bem colocado 
30 pontos no ranking.

“Estou muito feliz. É bastante 
difícil manter a regularidade e a boa 
condição física em toda a tempora-
da, mas felizmente consegui”, disse 
Wellington, que disputou 15 das 25 
etapas do ranking, realizadas até ago-
ra, e que subiu ao pódio em 12 delas. 

Pernambucano é o melhor do país 
em corridas de rua na temporada

WELLINGTON BEZERRA

O Atlético de Cajazeiras con-
firmou mais cinco reforços para 
o Campeonato Paraibano/2016. 
Estão confirmados, Caio (volan-
te), Titi (meia), Maxuel, Cristiano 
e Balotelli (atacantes), que de-
vem chegar no início de janeiro. 
O supervisor do Trovão Azul, 
José Wilton, disse que ainda es-
tão sendo conversados mais dois 
jogadores - um zagueiro e um 
meia - para fechar o elenco para 
a próxima temporada. 

Das cinco aquisições do 
Azulão, dois estavam do Icasa-
CE, Caio e Maxuel. Os atacantes 
Balotelli e Cristiano estavam no 
Fluminense de Feira de Santa-
na-BA e Ipiranga-RS, respec-
tivamente, além do meia Titi, 
que defendeu o Águia de Mara-
bá. De acordo com o dirigente, 
são reforços experientes que 
chegam para brigar pelas po-
sições. “Estamos avaliando as 
contratações para trazer joga-
dores de qualidade. 

   O quinteto é bom e vai nos 
ajudar nesta longa caminhada 
no Estadual.  A pré-temporada 
dos atleticanos deve acontecer 
no dia 3 de janeiro, quando os jo-
gadores estarão se apresentando 
para a pré-temporada. O time ca-

jazeirense estreia na disputa no 
dia 30 do próximo mês, diante 
do Auto Esporte. 

Sousa
A diretoria do Sousa ante-

cipou para a próxima segunda-
feira o início das atividades do 
time visando a temporada 2015. 
Na ocasião, acontecerá no Está-
dio Marizão, a apresentação dos 
jogadores, conforme adiantou o 
presidente Aldeone Abrantes. 

Inicialmente programada 
para o início de janeiro, a mu-
dança ocorre principalmente 
pelo fato da diretoria do Dinos-
sauro ter conseguido contratar 
praticamente todo o plantel que 
vestirá camisa do clube no tor-
neio estadual. E para que o técni-
co Jorge Luís tenha mais tempo 
para trabalhar.

A ideia é simples. Com a 
mudança, os exames médicos 
obrigatórios vão acontecer ain-
da em dezembro. E quando o 
ano começar de verdade, no 
dia 2 de janeiro, já vai ser para 
os treinos propriamente ditos. 
Com esta medida, o clube vai 
ganhar ao menos três dias de 
treinos a mais antes da estreia 
no Campeonato Paraibano.

Atlético-PB confirma 
mais cinco reforços

PARAIBANO 2016

“Este título tem um significado muito 
especial na minha carreira, é como se 
tivesse conquistado um campeonato 
brasileiro de futebol”, concluiu.

Wellington viajou para São Paulo 
em 2008 para disputar a São Silvestre e 
acabou ficando na capital paulista. Em 
2010, mudou-se para Barueri, na zona 
Oeste da Grande São Paulo, onde 
mora e treina com Clóvis Donizete Es-

tevam. Além do título, o corredor do 
Cruzeiro, que será uma das atrações 
da São Silvestre na próxima semana, 
assegurou um prêmio de R$ 10.000,00.

No feminino, a situação ainda 
está indefinida, embora a piauiense 
Conceição de Maria de Oliveira tenha 
boa vantagem. Ela tem 421 pontos - 
27 a mais do que a maranhense Maria 
Regina Santos Seguins, vice-líder.

Wellington ficou com o título nacional sem precisar competir durante a última etapa

Fotos: Divulgação
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conteúdo do documento 
“Uma ponte para o futuro”
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Tudo pelo poder

Traições marcam história política
 

“Os fins justificam os 
meios”, já dizia o filósofo ita-
liano Nicolau Maquiavel. Com 
esta frase, o pensador que vi-
veu no século XV queria dizer 
que os governantes e outros 
poderes deviam estar acima 
da ética e moral dominante 
para alcançar seus objetivos 
ou realizar os seus planos. Ao 
longo da história, muitas pes-
soas se inspiraram nas obras 

e pensamentos de Maquiavel 
em especial o livro “O Prínci-
pe”. Entretanto, antes mesmo 
dele publicar seus pensamen-
tos, outras personalidades 
agiam desta maneira: deixan-
do de lado seus princípios 
ideológicos em virtude de 
uma agenda pessoal.

Com a contribuição do 
historiador José Octávio de 
Arruda Mello, a reportagem 
do jornal A União fez um 
levantamento de figuras his-
tóricas que tomaram deci-
sões políticas controversas, 
por vezes se aliando a um 
adversário, ou rompendo de 
maneira inesperada com um 
aliado de longa data.

Mesmo antes de Cristo, 
“punhaladas” já faziam 
parte do rito comum

Feliphe Rojas
Especial para A União

A saída inesperada de Luciano 
Cartaxo do Partido dos Trabalhadores 
(PT) ainda repercute no cenário políti-
co estadual. O prefeito de João Pessoa 

trocou a legenda pela qual exer-
cia cargos públicos desde 1996, 

quando foi eleito vereador da 
capital, pelo Partido Social 

Democrata (PSD), capitane-
ado em nível estadual pelo 
deputado federal Rômulo 
Gouveia. A mudança foi 
oficializada no dia 17 de 
setembro deste ano.

Luciano Cartaxo ain-
da levou seu irmão, o 
ex-presidente da Com-
panhia de Docas da 

Paraíba, Lucélio Cartaxo 
- que também era filiado ao 

PT - e alguns secretários de 
sua gestão para a nova legen-
da que escolhera para tentar a 
reeleição ao cargo de prefeito 
de João Pessoa. Em contraparti-
da, insatisfeito com a decisão de 
Cartaxo, dirigentes do PT na Pa-
raíba solicitaram que os secre-
tários que possuíam pastas na 
gestão do ex-petista abrissem 
mão das secretarias.

Historicamente o PT le-
vanta a bandeira da 

esquerda, enquan-
to que o PSD, ao 
menos em nível na-

cional, defende o li-
beralismo e outros 
posicionamentos ideo-
lógicos tradicionalmen-
te considerados de di-
reita. Luciano utilizou 
o argumento de que 
não queria ser respon-
sabilizado pelos erros 
e escândalos do PT em 

nível nacional.
Aparecida Diniz, pre-

sidente do PT na Paraíba, declarou, 
em nota emitida no dia 22 de outu-
bro, que a forma utilizada por Lucia-
no Cartaxo para se desligar do partido 
era o que poderia chamar de “traição 
sem precedentes na política local”. 

Dilma Rousseff
Personagem também acusada de 

traição política é a presidente Dilma 
Rousseff, reeleita em 2014. Por con-
ta da  crise financeira enfrentada 
pelo Brasil, Dilma teve que descum-
prir promessas eleitorais, como por 
exemplo, a de não reduzir os direitos 
trabalhistas. Outra queixa dos que 
acusam Dilma de traição é referente 
à volta do imposto de Contribuição 
Provisória sobre Movimentação Fi-

nanceira (CPMF), que ela disse 
ser contra, em 2011. 

Michel Temer
O vice-presidente da 

República protagonizou 
um episódio de explícita 

traição política neste mês de 
dezembro. A manobra para 

destituir Leonardo Picciani da 
liderança do PMDB na Câmara 
dos Deputados, abrindo cami-
nho para eleição de uma chapa 
alternativa para a comissão do 
impeachment aconteceu por 
ocasião da ‘vista grossa’ de Mi-

chel Temer, que é presidente nacio-
nal do partido. O ministro-chefe da 
Casa Civil, Jaques Wagner, classificou 
o episódio como traição: “Quem trai 
uma vez, trai dez”, disse.

n Marco Júnio Bruto (85 A.C. a 42 A.C.)
Bruto ou Brutus - seu nome no latim - foi o primeiro traidor da história a se 
tornar famoso. Filho adotivo de Júlio César, ditador e general do Império Roma-
no à época, Brutus lutou ao lado de Pompeu Magno nas guerras civis romanas, 
contra Júlio César. Posteriormente foi perdoado e se tornou pretor, como 
favorecido de Júlio César. Entretanto, sua fidelidade para com seu pai adotivo 
não durou muito. Brutus conspirou com outro general, Cassius Longinus, a 
morte de Júlio César. Em uma reunião do Senado, César foi emboscado 
e apunhalado por Brutus e, antes de morrer, disse: “Tu também, meu 
filho?”. Em peça escrita por Shakespeare, reencenando a tragédia, 
surgiu a célebre frase utilizada até hoje, “Até tu, Brutus?”.

n Judas Iscariotes (data de vida incerta - nasceu poucos anos antes 
ou depois de Cristo e morreu em 33 D.C.) Judas era um dos doze apóstolos 
de Jesus Cristo e entregou a principal figura do Cristianismo aos sacerdotes 
babilônicos pelo valor de 30 moedas de prata, preço que na época valia um 
escravo. Nos evangelhos, as motivações que levaram Judas a cometer tal ato 
diferem entre os autores. Marcos relata que a causa principal foi a ava-
reza, enquanto que Lucas e João atribuem à influência de Satanás. Outras 
perspectivas sugerem que Judas teria se desencantado com Cristo pois o 
mesmo não correspondia aos seus ideais. Judas entregou Cristo com um 
beijo e, por isso, até os dias atuais as pessoas utilizam o termo “Beijo de 
Judas” para se referir a um ato de traição. Após trair Jesus, de acordo com 
os evangelhos, Judas se arrependeu, tentou devolver o 
dinheiro que ganhara dos sacerdotes e se matou por 
enforcamento em um local conhecido por “Campo de 
Sangue”.

n Wang Jingwei (1883 - 1944)
Jingwei era participante do Kuomitang, movimento nacionalista que lu-
tava pela unificação da China, em oposição aos comunistas. Entretanto, 
Jingwei mudou radicalmente de lado na Segunda Guerra Sino-Japonesa, em 
1938, ao aceitar a proposta dos japoneses para se tornar o presidente do 
regime chinês colaboracionista em Nanquim, sendo reconhecido como chefe 
de Estado chinês pelo Japão e seus aliados do Eixo durante a Segunda Guerra 
Mundial. “Após a invasão japonesa, os comunistas se aliaram com 
os nacionalistas de 1932 até 1945, embora fossem inimigos 
ferozes, por conta da invasão japonesa. Então, em 1946, 
os japoneses são expulsos da China e os comuni-
stas, liderados por Mao Tsé-Tung, derrotam o 
Kuomitang e decretam a China Popular em 
1949”, lembrou o historiador paraibano José 
Octávio de Arruda Mello. Jingwei morreu dois 
anos antes da expulsão dos japoneses, e é 
considerado até hoje um dos maiores traidores 
da pátria chinesa.

Adolf Hitler (1889 - 1945)
Em 1939, às vésperas da Segunda Guerra Mundial, 
a União Soviética e a Alemanha assinaram o 
Pacto Molotov-Ribbentrop, mais conhecido por 
Tratado de não-agressão germano-soviético. 
O pacto estabelecia que a Alemanha nazista de 
Hitler e a URSS de Stalin não iriam realizar inter-
venções bélicas uma contra a outra, para que 
assim a Alemanha pudesse controlar parte da 
Polônia e ter caminho livre para o Ocidente, 
sem interferência dos russos, e em troca 
deixaria a região báltica como zona de inter-
esse dos soviéticos. “Antes do acordo, Hitler queria 
eliminar os bolcheviques da face da Terra. A URSS, que 
também era contra a Alemanha, tinha feito a revolução 
comunista e era contrária ao regime nazista. Porém, cele-
braram o acordo estratégico em 1939. Acordo este que 
foi quebrado posteriormente e, em 1941, a Alemanha 
invadiu a URSS”, explicou José Octávio.

n Augusto Pinochet (1915 - 2006)
Em 1970, o presidente do Chile, Salvador Allende, eleito pela chapa 
Unidade Popular - uma coalizão de partidos de esquerda 
-, escolheu um dos militares que mais confiava para 
assumir a chefia do Exército: Augusto Pinochet. Três 
semanas depois, Pinochet liderava um golpe que der-
rubaria Allende e implantaria uma ditadura sangrenta que 
durou 17 anos no país sulamericano. “Ressentido com a vitória da Unidade 
Popular, o Partido Democrata Cristão, que era de centro esquerda, marchou 
para a direita e deu cobertura aos generais para darem o golpe com Pino-

Confira alguns
exemplos de traidores

chet”, conta José Octávio.
n Aldrich Ames (1941 - atualmente)
Aldrich Ames era espião de uma das mais famosas agências 
de inteligência americana, a CIA. Durante a Guerra Fria (1947 
- 1991), período de grande tensão e ameaça de eclosão de 
uma 3ª guerra mundial com armamentos nucleares, Aldrich 
se vendeu para a KGB por uma quantia generosa em din-
heiro. Descoberto depois de quase 15 anos de traição, ele foi 
condenado à prisão perpétua, pena esta que cumpre até hoje. 
Aldrich servia como uma espécie de dedo-duro, delatando 
contribuintes russos que apoiavam a CIA.

Episódios recentes

ILUSTRAÇÃO: Tônio

De cima para baixo: 
Wang Jingwei, Aldrich 
Ames, Augusto Pi-
nochet, Adolf Hitler, 
Judas Iscariotes e 
Marco Júnio Bruto
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Dilma sanciona leis que tratam 
de crédito suplementar especial
Empresas estatais e 
Poder Judiciário serão 
beneficiados com a medida

O “governo” 
Temer (II)

Continuando o artigo da semana passada, neste 
dia de Natal, passo a análise do conteúdo de “Uma 
ponte para o futuro”, o documento da Fundação Ulysses 
Guimarães que deve ser sido como roteiro de um 
hipotético governo pós-impeachment de Dilma. Deter-
me-ei na parte das chamadas “medidas sociais” do 
documento. 

Os diagnósticos de política macroeconômica 
(fiscal e monetária) de “Uma ponte para o futuro” - 
muito parecidos com os de Joaquim Levy, motivo pelos 
quais os omito neste momento (na verdade, impus a 
esta versão do artigo, para publicar em jornal, um corte 
de 5 laudas) -, é preciso esclarecer, não fazem sentido 
em si mesmos. Esses diagnósticos estão combinados a 
um conjunto de medidas, acaso efetivadas, não tenho 
dúvida, depois de renhida luta social, fariam os direitos 
sociais retroagir de imediato do patamar de contrato 
social conquistado pela Constituição de 1988. Irei mais 
longe. De fato, o que se trata é retroagir a 1930. 

Veja-se, por exemplo, no item (i) do “Plano Temer” 
(página 19) lê-se a seguinte pérola:“na área trabalhista, 
permitir que as convenções coletivas prevaleçam sobre 
as normas legais, salvo quanto aos direitos básicos”. 
Sem eufemismos, o que se pretende é acabar com a 
CLT. De vez em quando, essa questão de “priorizar o 
negociado sobre o legislado” aparece no parlamento, 
mas felizmente nunca é aprovada, pois entra em ação, 
denunciando, o movimento sindical e os parlamentares 
comprometidos com os trabalhadores. Todo mundo 
sabe que o poder de barganha do capital é muito maior 
que o do trabalho, caso essa medida um dia levada a 
cabo no Brasil, passaremos a ter uma configuração 
do mundo do trabalho ainda mais terceirizado, 
precarizado e de baixos salários que a atual.

Já no item (h) (p. 19) faz-se menção à necessidade 
de “estabelecer uma agenda de transparência e 
de avaliação de políticas públicas, que permita a 
identificação dos beneficiários, e a análise dos impactos 
dos programas”. Trata-se do chamado “orçamento de 
base zero”, ou seja, desprovido de receitas vinculadas 
para saúde, educação e outras políticas sociais, que 
seriam avaliadas ano a ano, não se sabe bem por quem 
- certamente um comitê autônomo de burocratas 
sem mandato popular. Além de derruir o conceito de 
orçamento plurianual, acabando com o planejamento 
de longo prazo em relação às políticas sociais, que se 
veriam à mercê dos ventos da conjuntura, o resultado 
final desse desatino – alguém duvida? - seria elevar a 
pobreza e a desigualdade. 

Políticas e programas sociais, isto é, ações nas 
áreas da saúde, educação, previdência, assistência, 
geração de emprego e renda, habitação, saneamento 
e transporte público devem necessariamente ter 
continuidade ao longo do tempo. Primeiro, porque as 
demandas ainda não atendidas são enormes e, segundo, 
mesmo programas que podem ser considerados 
emergenciais podem durar anos até que determinada 
conformação estrutural seja modificada (um exemplo: 
o Programa Mais Médicos). 

E há outro lado: beneficiários de programas ou 
políticas sociais precisam de segurança, de certeza 
de continuidade, para que possam ingressar em 
determinada ação governamental (um exemplo: o Fies 
ou os programas assistenciais a cotistas). O que se 
pretende com o tal de “Orçamento de Base Zero” - uma 
ideia que vem de setores da administração privada, 
no caso de Temer do sopro no ouvido de Jorge Gerdau 
e Vicente Falconi -, aplicado às finanças públicas, é o 
descompromisso absoluto do Estado com a continuidade 
de políticas e programas sociais e a desvinculação total 
de todas as receitas e gastos sociais existentes. Ou seja, 
um grave retrocesso civilizacional.

O chamado “Plano Temer” contém muitos outros 
absurdos, cada um quais a merecer artigos específicos. 
Vale observar, contudo, que um ajuste neoliberal de 
tamanha radicalidade, como o proposto por jamais 
foi intentado por nenhum presidente, nem mesmo 
Collor ou FHC. Não adianta por panos quentes nem 
tergiversar: caso as medidas especuladas sejam 
confirmadas num eventual “governo Temer” pósgolpe, 
passaremos a viver no Brasil um momento histórico 
da maior gravidade, nada mais nada menos que o 
rompimento do contrato social estabelecido nos 
marcos institucionais da constituição de 1988. Pior, 
repetindo: retornaremos, em termos de direitos sociais, 
aos tempos da República Velha (1889-1930).

jaldesm@uol.com.br

Meneses
Jaldes 

Ao longo de 43 páginas 
do Diário Oficial da União 
(DOU) dessa quinta-feira, 24, 
a presidente Dilma Rousseff 
sancionou leis decretadas 
pelo Congresso Nacional que 
tratam de crédito suplemen-
tar e especial. Em uma delas, 
direciona ao Orçamento de 
Investimento crédito suple-
mentar no valor de pouco 
mais de R$ 14,282 bilhões 
para empresas estatais. O 
DOU também informa que 
fica reduzido em cerca de R$ 
25,279 bilhões o Orçamento 
de Investimento às dotações 
orçamentárias de outras em-
presas.

Dilma também sancio-
nou lei do legislativo que 
direciona para o Ministé-
rio do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exte-
rior, Encargos Financeiros 
da União e Operações Ofi-
ciais de Crédito, um crédi-
to suplementar no valor de 
aproximadamente R$ 5,408 
bilhões para atender a pro-
gramas de subvenção de 
remuneração a Itaipu, com-
pensação ao Fundo do Regi-
me Geral de Previdência So-
cial, remuneração a agentes 
financeiros e subvenção a 
operações de investimento 
rural, entre outras.

A presidente liberou 
para o Orçamento Fiscal da 
União crédito especial no va-
lor de R$ 10.091.253 para as 

Justiças Federal, Eleitoral e 
do Trabalho e do Ministério 
Público da União. A presi-
dente também destinou para 
os Orçamentos Fiscal e da 
Seguridade Social da União 
crédito suplementar no valor 
de R$ 10 497.921, para refor-
ço de dotações constantes da 
Lei Orçamentária vigente. De 

acordo com o DOU, a medida 
beneficia “diversos órgãos do 
Poder Executivo” e atenderá 
a trabalhos nas áreas agrope-
cuária, de saúde e educação.

O DOU traz ainda cré-
dito especial no valor de R$ 
745.150.000 para integra-
lização de cotas de capital 
em organismos financeiros 

internacionais, subvenção a 
máquinas e equipamentos 
agrícolas e para o desenvol-
vimento regional. Da mesma 
forma, fica aberto para Presi-
dência da República, Secreta-
ria de Políticas para as Mulhe-
res e Controladoria-Geral da 
União crédito suplementar no 
valor de R$ 44,355 milhões.

Andreza Matais 
e Julia Affonso
Da Agência Estado

Célia Froufe
Da Agência Estado

Ações da PF são uma revolução, diz Cardozo

O ministro da Justiça, 
José Eduardo Cardozo, clas-
sificou de “revolução” as 
operações da Polícia Fede-
ral de combate a corrupção 
que estão submetendo “pela 
primeira vez na história pes-
soas que têm poder político e 
econômico ao peso da lei da 
mesma forma que os pobres.” 
O discurso foi feito no último 
dia 18, durante cerimônia 
reservada de formatura de 
600 novos agentes. “Essa é a 
revolução republicana e a Po-
lícia Federal é um dos agentes 
dessa revolução democráti-
ca, ordeira, disciplinada. Mas 
uma revolução que fará, para 
nós, para os nossos filhos e 
para os nossos netos, um país 
diferente daquele que nós re-
cebemos.”

Cardozo disse no discur-
so que para ser um bom poli-
cial é preciso “combater prá-
ticas criminosas” onde quer 
que estejam. E exemplificou: 

“Não importa que se encon-
trem nos palácios, dentro das 
mansões ou da nossa própria 
organização.” E aconselhou 
os agentes a exercerem suas 
funções com autonomia.

Criticado pela cúpula do 
PT por não controlar a PF que 
tem mirado vários membros 
do partido, Cardozo fez um 
desabafo para a plateia for-
mada exclusivamente por au-
toridades da PF, formandos, 
seus familiares e convidados. 
“Quando a Polícia Federal cas-
tiga opositores, é o ministro 
que a instrumentaliza com 
o caráter persecutório para 
punir adversários. Quando a 
Polícia Federal investiga alia-
dos, é o ministro que é incom-
petente e não controla a sua 
polícia. Não é na verdade nem 
uma coisa nem outra É fato 
que um ministro da Justiça, 
embora tenha seu poder hie-
rárquico na Polícia Federal, 
jamais deverá utilizá-lo para 
pedir que se investigue inimi-
gos ou que se poupe amigos.”

O ministro, que é filiado 
ao PT, afirmou no discurso 

que se “orgulha da Polícia Fe-
deral e do trabalho que ela 
tem desempenhado no Brasil” 
e defendeu que as investiga-
ções prossigam “doa a quem 
doer”. Ele não nominou opera-
ções, nem mesmo a Lava Jato, 
que tem sido alvo de críticas 
dos seus colegas de partido. 
“Não raras vezes um paciente 
que tem uma doença oculta, 
indolor, se revolta contra o 
médico quando o outro diz 
que ele está doente e que pode 
morrer. Mas, na verdade, é 
este diagnóstico, é a ação que 
às vezes pode até ser doloro-
sa, que fará com que a pessoa 
sobreviva e saia da situação 
mais fortalecida. É assim que 
vivemos hoje no Brasil. Há de 
se colocar as entranhas para 
fora, doa a quem doer.”

Transformar o País
Cardozo destacou que as 

investigações sobre corrup-
ção tem o efeito de transfor-
mar o Brasil. “O Brasil era o 
país onde a lei valia para uns, 
mas não valia para outros. 
Esta realidade é que vem se 

transformando e é por isso 
que acontecem incompreen-
sões quanto ao papel das 
instituições.” E complemen-
tou: “Esta é a dimensão re-
publicana que nós estamos 
hoje vivenciando no Brasil. E 
daí os problemas e daí as an-
gústias. Quando a luz do sol 
se coloca sobre a corrupção, 
que já existia, nós nos senti-
mos mal. Mas é bom que seja 
assim!”

O ministro fez um para-
lelo entre as mudanças tecno-
lógicas que o mundo tem vi-
venciado e as transformações 
no Brasil por consequência do 
combate à corrupção. “O mun-
do tem mudado em uma ve-
locidade vertiginosa e, dentro 
do mundo, o Brasil também 
tem mudado. Só que no Brasil 
nós temos visto nos últimos 
tempos não apenas mudanças 
tecnológicas. Como nominar 
estas mudanças? Eu ousaria 
nominá-las como republica-
nas.” Ex-presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
Ayres Brito foi o patrono da 
turma de novos agentes.

CONTRA A CORRUPÇÃO

Nomeações para Fazenda são publicadas
O Ministério da Fazen-

da oficializou nessa quin-
ta-feira, 24, uma série de 
mudanças de cargo, algu-
mas delas já anunciadas 
nos últimos dias. Entre os 
nomeados que o Diário Ofi-
cial da União (DOU) trouxe 

ontem estão Otávio Ladeira 
de Medeiros, que exercerá 
interinamente a função de 
secretário do Tesouro Na-
cional; Manoel Carlos de 
Castro Pires, como secretá-
rio de Política Econômica, 
e Miguel Ragone de Mattos, 

como chefe de gabinete do 
Ministério da Fazenda.

O DOU também traz 
as exonerações de Afon-
so Arinos de Mello Franco 
Neto (secretário de Política 
Econômica), Ernani Argolo 
Checcucci Filho (subsecre-

tário de aduana e Relações 
Internacionais da Receita 
Federal), Paulo Valle (sub-
secretário da Dívida Pública 
do Tesouro Nacional) e Ro-
drigo Pereira de Mello (che-
fe de gabinete do ministro 
da Fazenda).

DIÁRIO OFICIAL

Foto: Wilson Dias/Agência Brasil

Justiças Federal, Eleitoral, do Trabalho e MPU ganharam crédito especial no valor de R$ 10 milhões
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Governo francês ganha reforço 
importante contra o terrorismo 
Projeto de lei é aprovado 
para inserir o estado de 
emergência na Constituição

Paris (AFP) - O governo 
francês aprovou seu projeto 
de inserir na Constituição o 
regime do estado de emer-
gência para fazer frente à 
“ameaça terrorista”, rejeitan-
do as críticas sobre os alcan-
ces que a medida poderia re-
presentar para as liberdades 
individuais.

O estado de emergência, 
exceção ao Estado de direito, 
foi decretado imediatamente 
depois dos atentados do 13 
de novembro (130 mortos), 
reivindicados pelo grupo Es-
tado Islâmico (EI). Este regi-
me, votado pela quase unani-
midade do Parlamento, será 
aplicado até 20 de fevereiro.

“Honrando a verdade, é 
preciso repetir que a ameaça 
nunca foi tão alta”, justificou 
diante da imprensa o primei-
ro-ministro socialista, Ma-
nuel Valls.

Esta é a melhor garan-
tia contra todo “desvio”, que 
permite “limitar os critérios 
de ativação do estado de 
emergência” e de “enquadrar 
as medidas de prorrogação 
na Constituição”, declarou.

“Os que afirmam o con-
trário se equivocam e, além 
disso, não perseguem o ob-
jetivo que foi dado: assegu-

Da AFP

rar mais nossa democracia e 
nosso Estado de direito”, de-
clarou Manuel Valls, dirigin-
do-se aos opositores desta 
reforma que consideram que 
atenta contra as liberdades 
individuais.

O estado de emergência 
permite aos representantes 
do Estado realizar buscas, 
prisões domiciliares e dis-
soluções de associações sem 
permissão da autoridade ju-
dicial, sob a simples suspeita 
de ameaça para a segurança 
pública.

Este regime de exceção 
era regido até hoje por uma 
simples lei e era suscetível 
de ser questionado diante do 
Conselho Constitucional, o 
que já não será possível uma 
vez realizada a reforma.

Há mais de um mês, de-
cepcionados pelos diferentes 
desvios na aplicação do esta-
do de emergência relatados 
pelos meios de comunicação, 
alguns líderes, sobretudo de 
esquerda, se questionaram 
sobre sua verdadeira eficácia.

Segundo o ministério 
do Interior francês, as cerca 
de 3.000 buscas realizadas 
desde os últimos atentados 
traduziram-se em 346 de-
tenções, 297 prisões preven-
tivas e 51 pessoas encarce-
radas. Uma ínfima minoria 
de pessoas afetadas foram 
acusadas de vínculos com o 
terrorismo.

Privação de naciona-
lidade para os binacionais 

nascidos na França. O projeto 
do governo será submetido 
a aprovação no Parlamento. 
Manuel Valls anunciou um 
“debate a partir de 3 de feve-
reiro” na Assembleia Nacio-
nal. Para que seja adotado, o 
texto deve obter uma maioria 
especial de três quintos dos 
deputados e senadores.

Depois de vários dias de 
hesitações governamentais, 
Manuel Valls afirmou que foi 
mantida a possibilidade de 

privar a nacionalidade fran-
cesa a todos os binacionais 
nascidos na França e conde-
nados de maneira definitiva 
por “crimes contra a vida da 
nação”, incluindo atos de ter-
rorismo.

A privação da nacionali-
dade existia na França, mas 
unicamente para os binacio-
nais que adquiriram a nacio-
nalidade francesa ao longo de 
sua vida. Sua extensão aos bi-
nacionais nascidos na França 

foi exigida pela oposição de 
direita e de extrema direita. 
Um tema controverso, em 
particular para a esquerda. 

Outra medida tomada 
em paralelo ao estado de 
emergência, o estabeleci-
mento dos controles nas fron-
teiras francesas depois dos 
atentados de Paris, fez com 
que fosse rejeitada a entrada 
no país de 3.414 pessoas, “em 
razão do risco que represen-
tam para a segurança e para 

a ordem pública”, segundo as 
autoridades francesas.

Na quarta-feira (23), o 
primeiro-ministro anunciou 
que “o umbral dos 1.000 in-
divíduos que se uniram na 
França aos grupos jihadis-
tas na Síria e no Iraque” aca-
ba “de ser superado”. “Em 
torno de 600 deles conti-
nuam lá, estima-se que 148 
morreram, e 250 voltaram 
a nosso território”, declarou 
Manuel Valls.

Após os atentados em Paris, as autoridades francesas intensificaram as ações para evitar novas ações terroristas no país

Da AFP

Varsóvia (AFP) - A Co-
missão Europeia pediu nesta 
quarta-feira a Varsóvia que 
respeite o Estado de direi-
to, depois da aprovação de 
uma polêmica lei envolvendo 
o Tribunal Constitucional, 
denunciada pela oposição 
e pelo ex-presidente Lech 
Walesa como um atentado à 
democracia.

A comissão pediu “que 
esta lei (...) não entre em vi-
gor antes de que todas as 
questões que dizem respeito 
a seu impacto sobre a inde-
pendência e o funcionamento 
do Tribunal Constitucional 
tenham sido plenamente e 
corretamente avaliadas”, es-
creveu seu vice-presidente, 
Frans Timmermans, em carta 
às autoridades polonesas.

O ministro da Justiça 
polonês, Zbigniew Ziobro, 
reagiu afirmando que Tim-
mermans foi “induzido a um 
erro” pela oposição polonesa. 

“Lamento e voluntariamente 
discutiria com ele se houves-
se oportunidade para expli-
car-lhe as circunstâncias” da 
adoção desta lei polêmica, 
disse à agência polonesa PAP.

A lei, debatida apres-
sadamente no Parlamento, 
foi aprovada na terça-feira 
por 235 deputados do parti-
do conservador Lei e Justiça 
(PiS), contra 181 e quatro 
abstenções.

A reforma introduz es-
pecialmente a regra da maio-
ria qualificada de dois terços 
para as decisões do tribunal, 
obrigando também a reunir, 
para poder se pronunciar em 
casos importantes, 13 dos 15 
juízes que compõem a corte, 
ao invés de nove, como ocor-
ria até agora.

Este foi mais um episó-
dio da queda de braço entre 
o tribunal e o partido do ex
-premiê Jaroslav Kaczynski, 
que afirmou eliminar, assim, 
um obstáculo para a implan-
tação de suas reformas.

Polônia entra na mira da UE 
após aprovar reforma polêmica

TRIBUNAL CONSTITUCIONAL 

A lei deu lugar a um aca-
lorado debate no Parlamento 
e suscitou fortes críticas da Su-
prema Corte e de várias orga-
nizações não governamentais, 
como a Anistia Internacional.

O ex-presidente polonês 
Lech Walesa pediu energica-
mente nessa quarta-feira a 
realização de um referendo 
sobre a organização de elei-
ções antecipadas.

“Este governo age con-
tra a Polônia, contra nossas 
conquistas, contra a liber-
dade, contra a democracia. 
Sem dizer que nos ridiculari-
za perante o mundo” inteiro, 
declarou a uma rádio o líder 
histórico do movimento Soli-
dariedade. 

O escritório do Alto Co-
missariado das Nações Uni-
das para os Direitos Huma-
nos (OACDH) mostrou nessa 
quarta-feira sua “preocupa-
ção” diante dos eventos na 
Polônia.

Apelo 
Segundo a presidente do 

Supremo Tribunal polonês, 
Malgorzata Gersdorf, a nova 
lei “se intromete na indepen-
dência” do Tribunal Consti-
tucional e tem como objetivo 
“dificultar, inclusive impedir” 
seu funcionamento.

A lei “perverte o sentido 
da função do Tribunal Consti-
tucional em um Estado demo-
crático de direito”.

O Conselho Nacional da 
Justiça (KRS) lançou nessa 
quarta-feira um apelo ao pre-
sidente Andrzej Duda, ligado 
ao PiS, para não promover a 
nova lei e submetê-la ao Tri-
bunal Constitucional para de-
cidir sua conformidade com a 
legislação fundamental.

Foto: Reprodução/Internet
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